
8. r�. L.

1 fi, MAil 9 7 5
DEP. LEG,

ANO 18.'

FUNDADOR: J O S É B A it Ã O

• SABADO, 21 DE SETEMBRO DE 1974 •

do
DIRECTOR: ANTóNIO BARAO

AVENÇA N.O 913

PROPRI'EDAiDE - V.a e HEBD.o DE JOSÉ BARAO • OFICINAS: EMP. LITOGRÁFICA DO SUL, S. A. R. L. - VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEF. 254 ' LISBOA - TELEF. 361839 FARO _!_ TEVli�F. 22322 AV,ULSO 2$50
"",.,",-." ..,'-" ...,'�" ..." ...,..,...." ..,."._" ..." .." .." ..." ..,'-,'--'",." ..." .." .." .." .." ..",." ..." ..." ..." ..." .." .."'...,,,..,,..,,,...,,..,,,...,,,..,,...,,,..,'-,,.....,,..,'-,,,......,,..,'�,,....""

AUMENTAM AS APREENSOES
,

DOS QUE AMANHAM A TERRA

o PONTO EM QUE. SE
.

ENCONTRA

A IM'llnIJ[I� D� JARDIM -fU�ll J��U 8f 8fOI
E 00- MONUMENTO AO DR. SILVA NOBHE

NAO é segredo que as dificulda­
des dos 'que amanham a terra

para arrancarem algo que 'suavize
a falta de produtos alírnentares se

vêm aceætuando de dia para dia.
Para as atenuar, são necessárias
facilidades de crédito e de forneci­
mentos de adubos,

.

alfaias agríco­
Ias e rações a preços compatíveis
com as receítas que obtêm da ven­

da de produtos e animais das res­

pectívas' explorações,
Acontece porém que mesmo pe­

los actuais preços do necessãrío às
explorações, os produtores têm
pouca ou nenhuma defesa com os

preços por que conseguem a vendá
aos íntermedíârtos, aumentando,
pots as suas apreensões, por já te­
rem sido anunciados aumentos. nos
adubos e rações, o que, a dar-se da
forma substaneíal que consta, con­
tribuirá para maior abandono das
propriedades.
O Governo tem em vtsta lançar

um aumento de contribuição sobre
as propriedades que 'estejam aban­
donadoo, ;medida Œouvã'vel porque

'"

sem produção. não é possível pro­
gresso económico, Mas se aos pro­
dutores -não for dado um mínimo
de condições 'para a efectivação
das suas explorações, será justo
extgír-lhes algo?

.

Há que actualízar os métodos

Do dr. EmiM CampD8 Ooroa re­

cebemos a cœria de esclareci­
metnlto que pQJSsamos a retproduziir:

,Sr. dda:'elotor,

Por tel1ellll ooe¡g·ado aJo moo co­

lIl1h,eiClimenJt:o. mClllwSiJv'é .aJtr8N'éis da

ALGARVE
O EXERCÍClO DA UTOPIA

por ·Eduardo Veríssimo de Sousa

ALGARVE dos múUiplos contrœstes, canJtado e visitado, como
esltá8 diJ!eremte! Quem te vis1Jto.u 1lia8 épocas de crise, nas

década!s: de se·ss.err¡,tœ e set,enta, .e .te revê œgo�a, par certo MO te
r:ecO'rllhecero. 1!1 cen�o que já não te 'cantam tœnto nem és tão pi­
sado po.r rfarClJ&tetflnos,. MM, e:m co<nitrapar.tiida, o teu ·povo, final­
m;en�e:, cCIl1'I!ta e: 01& t6lUi8 f1;�hos pi.mm Q .&leu 00·10 rvatal. Nis.to reside
a tua pTiese:nte grcundæza. A tua p(J¡pu�œção flutUOhlif¡e e-scl1i8'soou

mas os teu.s etmIi.gramtes re:gres.sararrv. A'gora, .sim, és o verdadeiro

Algarrve, o meu AlgatrrV.e.
T7'l1InSlfoTtTTllO!8te-.te. Mudaste a maneira sVmpUsita de viver. Tra­

bœlhl1JS, a tua terra e comes· O' produto do 'feu suar. Que te inte­
ressam os turis.tas, os gramdes hotléis, o luxo, a ilusão da vida

fácil? Já te esquec·oote que para os .alimentares pœsS(lll)11i8' fome 11

E ·que a t.raco ae: uns míseros es cUldos �hes .oedias a tua cama '!

Que para 08 servires te humühavœs? E lhes venœias a tua terrra l'

E .. , t/llnta.S' coisas- mais .que não interessa TieGordar,

Err.andpa8t.e-te. Cons'Ciencializaste-,te e vives feliz. A tua ser­

ra, owtrora ·œbandonada, ·e.sltá hoje enxœrneadœ de 'pequenas ho'rtas
<J'I'lId;e ,t.rœhaJJtas e te sentes reviver. Aqui e aMm, contrastando com

as .pequenas C(J)8(l8, emguem�sle '(lU!as. chaminés e: largos ediificiJos,
e a indÚStria que pro.gride. A tua; apœft;a inata, cimentada po·r
uma certa coa!Cção, levaraml<Jte a pensar que podias viver s6 do
turislmo. M� já aptT'endesrte a liiçãa.

E o litara�1I A'gora. já po·aes b/llnhar-te litvrememte sem te
preocupares com as ,tais «praias prilvatrilvas» onde, frequen­
mem.te, eras vexado por ,todos os que viam no dinheiro o supre­
mo bem. A !tua f'l'ota pesqueira tornou-se digna da r.egião. Os
teus pescadorres já não recfri'iam¡¡ comrpefi;ção. As es<C'olas 4e pesca
dispersam-se l]ior todo o litorral e ensi1U1im; à tuœ juventude os s.e­

greILo'S da .tua secular act'l.Vidade.
As rtll"adicio<Wa!i,s, indÚ8trialSl conserveiras, 1C0rti!ceira e de fruto8

g./lInha1V1lm novaSi dimensões. O ·ar.tes/llnalto d6!iœou ·de ser uma fon­
te de ex¡p'larœção para se tornl1lr parte inte¡g.rœnte, e importam.t:e,
do teu desenrvolvimelnto ecom6miJoo.

A oiIJfaJbetização em .llar-go grau é a tónica ·do.milnamIte por .fodo
o Algarrve. E com a œl¡fœbetização· a rpolitrização tOlffliOu-se vfáv.el.
Já dliJS'cutes o� t61U8 probile'l1lJoo, œpresentas soluções, ajudais a coms­

t'l'Wiir a lua; terra nJatal. A Universidade Itornou-se reœliJdade. O
ensino ex¡p/llnditu-se.

Os rte:us œntig08 prDIblema.s· de água, comwnicœçÕ68, abMteci­
menf;¡o, electrrilficação" {oram sœtilsifœtoriamente resoMdos. Foste
<tu, aJJgarviJo consciente, quem 08 resoiltveu.

As C'i:dades .c:resceram e :coon elias o c017l!ércio filore.sceu. Tro­
cœste as lQlY/)gas horas passada.8 à mesa do cœfé pelo traba1llw
efectivo. Constru�te um futuro s6li!do.

E a;gorœ, montCIl1'l!hei.ro, ho<mem da cidade, pescador ou artesão,
pooers cO'l'l!8ltœtar q.we, finalmente, afkançœslfe a ,tua meta - o Al­
garve é dos e (pl1lra ors ai[;g(JJTlVj.os.

/linO de mil nOlVe:cenl1bs e muitos (quase dO'irs mil)

por Joaquim S. Piscarreta

daa explorações, para o que são
necessárias mãquínas: há mesmo

que preparar jovens 'Para as mano­

brar e se inteirarem dos processos

(Conolui na 5." página)

pelo dr.

ONDE VIVE A REACÇÃO

. ,-...'..." ..,,,..,,,..,,,..,.....,,,..�,-,,...,,,............,,,,...,,,..." .."'...li

I TENlAS EM DEBATE II I
i os VERDADEIROS PONTOS DE INTERESSE I� I.1 Ainda há poucos meses, ia-se propositadamente ao estran- II geiro para ver «O último tango em Paris». Essas excursões cul- II turais acabaram felizmente, roras começaram outras do mesmo II estilo, agora entre a província e Lisboa. II Com o filme em exibição na capital, está a dar-se o mesmo I
'" fenómeno e faz-se venda de bilhetes no mercado negro para '"

i!!1 fins-de-semana 'em Lisboa com entradas asseguradas para o I
ri! Último Tango e para umà revista com tudo à mostra. E é pena I
i!!1 que assim seja e que isso aconteça apenas para regalo dos sen- I
i!!

tidos quando muitos outros pontos de interesse poderiam atrair I
i!!1 pessoas a Lisboa: um bom concerto, uma exibição de danças e Icantares soviéticos, uma sessão excepcional de esclarecímento ""

I politico... '. Ii!!I Não que determinado filme ou peça de teatro não justifi- �

I quem a deslocação, mas normalmente quando isso acontece as Iii!!I pessoas não o fazem com uma intenção de ordem cultural, mas
i!! apenas para ver determinada cena escabrosa de que muito se I
� ouve falar. E assim continuamos a enganar-nos uns aos outros I
� e a ser enganados ... '

iI As preocupações de ordem cultural devem estar acima de II todas as outras e cada um de nós deve procurar esclarecer-se i!!

I cada vez melhor aprofundando os seus conhecímentos, A par li!!I disso há uma curiosidade natural que se desenvolve em todos os i!!
i!! sectores. Mas que não seja com intuitos mórbidos, porque nesse ri!1i!!1 caso já é doença e aconselha-se um psiquiatra.
ri! E se há sempre uma lição a tirar, talvez o tal filme tenha I
Iri! mais conteúdo e pontos de interesse, para além das tais cenas

. I
� que se apregoam. É necessário também saber ver e saber selec- i!!1ii!!1 cionar, fazer comparações e distinguir entre uma obra de arte e

(lmais uma fita» para agradar às plateias. E neste caso há que II ter muito cuidado com o op·ortunismo de certos realizadores II que têm todo o interesse em ir ao en�ontro do gosto fácil do i!!
I espectador. E agradar aos donos das casas de espectáculos... II Ma I
i�,..,,,...,,....,,,..,,'-,,,,....,,,..,,"-,,..,,....,,..,,,...,,,,..,,,,...,,,,....,",.,

EM FARO

LOURENÇO Mœrques foi cenário
de mais uma violenta 'TIUJiYI,ifes­

rtœção, is'fml.6ZhantfJI à qwe eclodiu no.

prinicf¡pio de Agasto em Lwa'lVda.
No. fim;., wma. cent.etta de montos e

uns rtrœe:ntoo /eriOOs.
Tudo .comooçou quando um grwpo

de de.srvCliiraJd08 - em respoeta. à
. œs8li/naJtt¡¡ra OOs A:coMoS' de Lusa­
ka - oou.pou. as iM.tala.çõeiS' do ReI­
dio O1wbe ,de Maçœmbi:que com ar­

mas·, !tr�tiWo apelos. à papula-
. ção .pœra se reun1lr li vo�ta da esta­
ção, jwnto à.s amtanœs na Mœt:ol.a e

no A�o:PO'rlto. Medidas tomadas. em

torço. si.gnifVcœtwas de que havia
uma c0n8pin'œção bem urdilda para
fazerr esta/lar em Lourenço Mar­

que« uma revo�ta. da reacção contra
as dl�õe:s de lJu¡saka.

O que 88 rpa8'8OU na oapitœl mo�

çœmbicana ·fOil aJ1go de muilto gra­
'Ve e .sIe 00r0'U ·ŒpEmaS quaJtro dias
fOlÍ pO!T"qwe as FOif'ças Armadas to­
maJra/m contœ 100 8'£f>uação numa

aoçÕJo cormJbilnada 00tm sol.da408
œfrilcam08 00 Frelimo. Isso não im­

pediu quJe se dessem recontros de
cal'ácf;¡er ra.cml, coon mortes, inc�n-

(Co.nclui na 4." página)

NOT4da redaccao

í!i Uma imagem ·dos aCGn,tecimentos em Lourenço Marques, tirada t',." .....,"...""....'''..'''...'''...'''...''...'''�''....''''...''..'''...''..''''....''''''

�I junto dos bairros negros da periferia da ·cidade. A situação está I
I

hoje controlada pelos mili!�n3�tc:.tugueses e dia Frelimo em

I A SUB IDA EM FLECHA
il" .." .." ..",_" ...",...""..,,,.,,,..,,..,,.,,..,,..,,,..,,,..,,"! .,

DOS PREÇOS DOS GENEROS
DE PRIMEIRA NECESSIDA.DE

O EXEM:PLO 'DO cmLE

greve simbólica de meia-bora. N.o
seu comunicado afirmava-se: «Os
povos que conheceram o fascismo
compreendem a tragédia do povo
chileno. Esta solidariedade que
prestamos, além de ser um impe­
rativo internacionalista dos tra­
balhadores também nos ajuda a

consolidar a democracia em Por­
. tugal, pois as forças que implan-
taram o terror no Chile são as
mesmas que durante 48 anos

mantiveram o terror e a miséria
na nossa Pátria.»
Eis porque o exemplo do Chile

nos coloca de sobreaviso, eis por­
que o sentimos melhor na nossa

carne, eis porque ele constitui
um permanente alerta para to­
dos os que pretendem defender
os sagrados .princípios democrá­
ticos num país onde há muito eles
estavam esquecidos e espezinha­
dos.

O Chile é, pois, a trágica reali­
dade que não desejamos ver repe­
tida, entre nós, e que oprime um

povo completo nestes dias festivos
do após 25 de Abril.

Iimprenrsa :regiœll8!ldsta, nomeada­
menlte do Jornal do Algœrve, diver­
S8JS diemOlIliStMiÇõeSl de ilJnJterelSSie so­

'bre dOlirs aiSsooto's ·wtieotos a dlli'liS
comissõe,s de trabalho a 'que pre­
sido, venho ,soll!Ciitar-lhe o obséquio
de iplrestar, aroraMis do 'VOS8!() ji01'­
nllliI, os seg:uilnites esoll8il'ec1menJtos:

1 - Jardim-Escola João de
Deus de Faro

a) Elsgotadra;s, no deOUlI\S() de 6/8
anos de dliildgênClia;s, dilVeI1Sta1S hJitr:¡ó­
teses de terJ:'l6lI10S, mvja h'LstÓl1iJa,

(Conclui na 4.· página)

ONDE vai parar o c�sto da vida?

Onde se arranJam reservas

para enifrentar este tremendo pe­
-rfodo de V:erão, se o ,cinto já estava

apertadfss�mo, che'gando ao últi­
mo f.uro? 'Parece-nos legitimo per­
guntar se teremos direito a sobrevi­
ver com dignidade,

IRecorda-nos neste momento, um

desaba..fo do saudoso jornalista Se­
bastião Leiria, que a morte arreha-

Itou prematuramente. ·Era numa

'destas ocasiões de crise, em que as I.aves de rapina andam à solta, mas
teve cora:gem de tomar posição, i!!
amaLdiço.ando o turismo, Foi um

desrubrufo à guisa de humor, mas

suficien'te para a PIDE o persegui·r
encamiçadamente. No entanto, era
um eco de revolta soibre as dlitcul­
dades que �mpe.ndiam nos lares al­

gaI"vios mais modestos ,a sofrer m­
vasão de turistas nacionais e es­

trangeiros e ainda o afluxo de emi­

grantes,
Pois essa situação re·valida-se a

.papel quí:mico, tocios os anos, sem

que os ordenados aumentem pro­
porcion8ilinente. l!: urna corrida con­

Itra o tempo promovfda pelos opor­
tunistas qlue chalfurdam nas ãiguas

(OonM1UJ na 5.· página)

por F. Clara Neves

�..�,��,�,.��..�u.u,..,��

él satiãe
li a maior riquo.a

." .....,.." ..,,,...,,..,,,.,,.,,,

ALMOÇO-CONVíVIO DOS
COLABORADORES DO

JOMllL·AlGIRW
Começaram a ehegar-nos

adesões para o almoço-conví­
vio que JORNAL DO AL­
GARVE dedica aos seus cola­
boradores e todos esperamos
resulte em válida jornada, ci-
ment·adora de amizades, com

útil troca de impressões sobre
o que o nosso jornal tem sid.o
e poderá vir a ser no contexto
regional.

O almoço, como já referi­
mos, decorrerá no dia 6 do
próximo mês num restaurante
de Vila Real de Santo Antó­
ñio, convindo que todos os
interessados nos dêem quanto
antes a certeza da sua pre­
sença.

F.1-,. de áãu. e

.....lell do elltô".áo
O organismo precisa de

água patra, além de o'U!tros I
f£ns, ffYT'1'Yl,(1;r os vários SUCOI'! I
encatrregoo08J da digestão dos I
aZimem.to<8t. Muitos df.s;túrbios I
aUmentares, conhecidos sob a I
de.nomínação geral de «ma- Iles do es<t6mago», podem re-'

sultar do costume de beber

dgua em quantidade insufi­
cilente.

UM. ano depois do golpe militar
que derrubou o governo po­

pular de Salvador Allende, o

mundo livre recordou as perse­
guições no Chile durante um ano

de fascismo. ·Em Portugal, estes
acontecimentos foram particular­
mente recordados, precisamente
como uma lição a tirar do. que
pode ser o golpe da reacção. O
regime de Pinochet pr(}vocou uma
onda de opressão sobre o opera­
riado que rapidamente foi conhe­
cida em todo o Mundo. Mais de
vinte mil mortos e trinta mil pri­
sões contam-se neste primeiro
aniversário do regime que impera
em Santiago do ·Chile eliminando
todos os direitos fundamentais do
homem, como sejam o da greve,
da reunião e da associação.
Organizações internacionais e

e,ntidades particulares têm ergui­
do veementes protestos contra o

regrime de Pinochet e em P.ortu­
gal houve manifestações que tive­
ram aspecto nacional com uma
semana de solidariedade para com
o povo chileno. A Intersindical,
uma das promotoras deste movi­
mento apelou também para uma

Evite o «peso no estô­
mago», e a má digestão,
acostumando-se a beber
água, de preferência,

L_lo_nll'l,.ellldlllas_rll'lel'lfe.illlç_õe_sll'I·."_1IIII



.JORNAL DO ALGARVE

Recepcionista ICIs AGENDA
em S6Itúbaæ, realizou�s6 o casamen­

to da'sr;" D. OLga da, Encarnação
Dd,œs) com o er, DomingolS Matillis
Julift.o Madeira. Foram padrinhos,
pela noiva, ISUa sobrinha er» D.
Rosa Maria Rodrigues Montéir6 e

cwnhado sr. Amândio Awgusto âos
San.tos Bmptista Mcm,teiro e pelo
noivo, sua irmã er» D. Maria Lise­
tie Madeira e c:unhooo sr. Cândido

Joaquim S·erôdvo.
Os nOlÍvos, fixaram, residência em

iãrmáCias Necriligia
José Viegas Agostinho Júnior

Cinemas

Dominar correctamente a língua inglesa e possuir
alguns conhecimentos de. alemão. Manipular máqui­
na de. facturação Anker. Possuir. carteira profíssio­
nal, Ordenado compatível com aptidões profissionais
demonstradas,

Resposta à Empresa Turística Vale do Lobo do
Algarve, Lda." - Rua José Estêvão, 3-1.0 - FARO.

Ezequiel Ferreira e João da Veiga
Estiveram em VVla Reail de San­

to Ant6nio e visQ,taram a nossa

I
Reâaoção, o ·¡U)¡SiSO prlfmooo coiabo­
radart' E�equtel Ferreira e o sr.

João da Veiga, membro da Comis­
são Administrœfwa da Câmara Mu­

nicipal de Albufeira.

i��m§�t�W'2Mm#+hœD��¡..mmœaiFm'œ§@t-�+Meœ..m............................. Partidas e chegadas
'

Com sua 6I&posa e ,,;;tha, está a

fériœs I/W RíO' Seco (Castro Marim)
o s,r. José FrOJl'lJCÍ8C'o Seqwei'ra Vera,
nOSSQ assinante na Alemanha.
= Paeeou. férias em Mont.i:l .GŒr.do,
rendo reçreesaâo a sua casa em

Lis.boa, O< nO'sso I1.S'siinante sr. Ant6-
nio Madei'ro.

NOTlíCI1AS Df: FARO
PARDMS

Um novo desporto sUIrg1iJu. agora
em F<8JI'O, :a:1i mesmo illJa ,A;V1oo�da 5
de OutUibro: a 'caça aos !palmais
que têm 0iS 'SEmS «,llares» najs ãrvo­
res qUe ,embelezam aqueêa aJI1t:éria.
Já por aJli !temos visto por dívereas
vezes iOOipazim!h:os amnadoe ICOIn as

suas e'spmgamdas de JPTessão de ær;
atíæændo æmpnnemente aos pobres
passM1Í'tos, o qUe jrlligam:os SEllI' um

atenltado à iLei, 'com a 3Jg;I'aN'ail1!te de
quaâquer ,aJdiUilto ou ·cri.'8lnça que
desC'Ulidadamoote se eŒliCOtIlrt1'le. a

uma janel-a de 1SUia, casa poder 'ser

a1Jiln¡g1idQ por um c1hUil11lbo.
Ohamarrn:o,s d:aqltlJi a alten:ção daiS

a'llltormades e dos ¡pails destes «mi­

m�caçadores» p3Jra 'que œ alcõrule­
jh,em a procUŒ'ar carrnlpo palOOi o seu

deEWoIl1to fora IÍ'!!JS poo'tas da cidade.

E.M]SSOR REGIONAL

DO SUL

Desde que ° �OCUtOT VitOll' Nobre

e'Il!tJrOIll ao ,seIWi'ço do E. iR. do SUII,
€Ista de¡poodmcia da E. iN. 'Coohe­

ceu I\l!m dinamismo !d:eSlUlSado' no

nO'sso bmr,go, que ainda !IIII8IÍS1 se f,ez
not<8JI' dep'0�s do 25 de AbÆ. ill,l[ud,to

tem feiJto !p'ara v8JlOI1izar !() 'seu tem­

po de emissão (que ainda é pouco).
Aquel!!JS emissões falhas de in­

twess'e que l�araJil11 €Iffi terIllpQs o

dT. Rooheta GasS'¡'aIIlO a 'aJP'eœidá..,las
de «Rádio Ailifwroba», 'SIUJoederam.�
-se outras mais válidas para a

Pil'oVÍ!D!OO:t e não só, OIDie têm sido

focaJdios ,as'SUillJtos de verdadeira

OJPOII'tuliliidade.
U1timameme ,e !para dM' :um tom

alegme e dæpreoou,padO'. t€lm apa­
:recido o «Compadre BaJptIDsta» COIIll

os 'seUIS ddltos humoristicos.
S'em de'sp!I'lÍ;mor pW'a com as

'deias de Vítor Nobre, alvitramos

que. fossem ICo'DJVidadas ¡p18lI'a l3!otua­

;rem aos mi'crofOillJeJS do RegiJOIIl'al do
Sui! algumas pEllI',sonaildldades qltlJe
muito podEllI',NlJrn ,CO!Illbar de caso's

interessantes, nns aJ]1edót:Wcos e ()Ill­

tros verfdicœ sobTie :as ooiIsa.s ail­

galW'ias.

LIMPEZA.

,Foi ¡CÜm VleI1dadeiT'o 3Jg.rado que
vJ.mos ,em ailiguma¡s I1tIJ8iS da cidade

brj:gadas de ,traballiadOlI'es IpiTO'Cle­
dendo à ;remoção das '3JI'eia qlUe du­
rante o Verão se acumularam jun-
to 'I;I:OS passeios.

EispEllI'eil11O's que' essas br1iJgaldalS
(l()IIlltiiDIUem o trabalfho, ¡pOOs há ar-

Or. Diamantino D. Baltazar
- Médico Especialista
DOENÇAS E CmURGlA

dos Rins e Via.o¡ Urinárias

Consultas às segundas, quar­
,tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

Plenário de

em Faro
professores

No ginãJsio do Liceu de 'Faro rea­

liza-se na terça-feira, às 15,,30, um
plenário para todos os professores
de qualiquer ramo e :grp_u de eillJsino,
com a seguinte O'rdem de traba-

1:1).08: iIllfO'rmações sO'bre trabalho
sindical em tempo de ferias; cam­

panha. de sindi'calização; papel do
sindicatO' na aotual contextura po­
lítica; dinamização de processe
eleitoral.

,

Os prO'fessores interessados em

falar sobre üs assuntos cOlliStantes
da orde,m de traJbllilhos devem ins­
crever-Se no Grupo de CooperaçãO'
Distrital,. em FarO'.

florta
Vende-se de sequeiro no sÍ­

tio do Ribeiro do Junco, em

Cacela.
Tem casas de habitação,

pomar de laranjeiras e outras
árvores frutíferas.
Abundante água e motor.
Aceitam-se ofertas na Rua

Alexandre Herculano; 2
Tel. 22444 - TAVIRA.

térm.s illJa eídade, corno aIS lRoos
Infante D. Henrique, Oonselheíro
Bdiva!' e outras rnæís; em que a pre­
selllç'a e actuação desses 1JraJbaàha­
dores se terna bastante necessãría,

Gente nova

No HOSIpital de StcWberg (Alema­
nhw), deu à luz um menino a sr»
D. OlaucUna María Romana Rama­
tha Baptista, casada co,m o sr. Dé­
lro Toledo Gomes Baptista. O ne6-
fiito, que relCl'lbeu o no,me :die MiJguel
Angelo Ramalfh,o BaptiJ8<ta é neto
matemo da sr." D. Maria Romana
e �o sr, Leorv'ÍJgUdo Ant6nio de B.
MigueZ Ramaæho e paterno da er»
D. Nidiw Santana Toledo Baptista
e de António Gomes Baptista, já
falelCido.
= Num qua'Tito da MaterniJdade Al­
frooo da. CMI;œ, em Lisboa, ,teve .o

seu feliz sMesso dando à lUz duas
crianças ,do sexo maslCulillw, a sr.·
D. Maria :de. Fátima de Sousa Ro­
meiras Lourenço Várzea Tavar.es,
'Tiegente a,gricola, eSipOsa do sr. eng.
Afonso Várzea Tavar.es, funoioná­
rio da Elecrtriddade Naval e Indus­
trial, r:esildelntes em LiSiboa'.

o.s re.cém-nl1Jscidos" q.ue vão re­

cebe,r as no.1ne,S¡ de Nuno Filipe e

Pawlo Jorge, são netos maternos
da s,r.· D. Maria de Sousa Eusébio
Romeiras, Lourenço e do sr. dr.
João Lourenço, notário em. Palme­
la, e pat,ernos da lS,r." D, Matilde
Garci.a Várzea Taxvares ,e do Isr.
EUas. T(/JI)a;res·, ,residentes em Lis­
boa.

Casamento

Na i>greja da Sr,'· da Anunciação,

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácía A<lves de ISoUlsa; e até sexta­
-feira, â. F'armácía Piedade.
·Em FARO, hOlje, a Farmácia Al­

meida; amanhã, Montepío; segun­
da-feíra, Hígtene.; terça, Graça Mi­
ra; Iquarta, Pereira Gage; quinta,
Pontes ISequeira e sexta..ifeira, Bap­
tiista.
,Em LAGOS, a Farmácia Laco­

brigense.
Em LOUL1h, hoje, a Farrilâcia

Confiança; amanhã, PinheirO'; s,e­

gunda-feira, Pinto; terça, Aveni­
da; quarta, Madeira; quinta, Con­
fiança e sexta..ifeira, Pinheiro.
Em OLHAO, hOlje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Progresso; se­

gunda-feira, Olhanense; terça, Fer­
ro; quarta, Rocha; quinta, Paoheco
e sexta..ifeira, PrOigresso.
'Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cia CaI1Valho; amanhã, Rosa Nu­
nes;' segunda..ifeira, DIas; terça,
Central!; ,quarta, Olive,ira Furtado;
quinta, Moderna e sexta-fetra, Car-
va�he. '

,Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
Aboim; amanhã, Centr3il; segunda­

. -feira, ¡Franco; terça, Sousa; quar­
ta, IMOIlItepio; quinta, Albeim e sex­

ta-feira, Central,
IEm VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, a Farmâcla CarrHho.

INCúRIA
.1!:: notó:rlia em certas ruas da ea­

¡pdit8Jl de AiligalI1Ve a >Ii!1Jcúria e o des­
maæelo ql\lie proprãetârãos de :aLgIlLns
predios paitootei!aan

.

no tOO8lIlJte à

c�elWação dos mesmos. Há pré­
mos em_F� que não æeeebem o

beneñcío de uma. caãação OIU de
uma pilini()U1:'a no exterior ihá mats
de 10 'aJ]10S.

- ,

Não [pooemos aqui €il1JU!IlleroD:' to­
das essas vecrlgOllllhas que ,eIIliclhem
a 'cddade de �erdade1!ras «Illódoas
n'eg1:':as» IlllJaiS mtaJremos o 1anÓV'ed
em. qUe Se €il1JcOlIlibra mstaarado o

CimUllo cwtural do Ail:gawe como'

d:i!gm.o Œ1e¡pil'eselIlitaJil1Jte de tQÀos os

ou1lros.
PaJI'elOO-nos ql\lie há {}u3l1qltlJer d:iJs­

posiJção camaJI'ãria gUie O!briga o!s

¡prOlplrietá!rdJos dos ¡pi'édiOiS 'a mantê­
-los deV'ildaJmoote aJI1TaDljaldos

SlenidO! assilm, pOtI'lqUei não 00 faz
oompI1iJr a iLeiJ pa11a qUe a OOlp'irtal1
da PrOlVÍil1Jc'ia IcomeCe a Iter If:iJsiO'Ilo­
lUiiJa¡ mais 'boIrñta e asseada?

BELAS ARTES
MalnlUeI1 de OJirve1r.a e Vitor Vei­

'ros lIlão qu!iisel'am e$eI'aJI' que o

ipúíb1iJco fosse ter ,com a ,Arte' lB $S­

sim .àeva118JID a 'A!l1t'e 00 plÚJbl'i,co,
através de «'J!8JI'Idms de Bella'S Ar­
tes» que organdzai!'am 'em F1aro,
PortdJmão e Lagos; cem ° patrocli­
nlio de anJItor'idades 'locais 'e ,ooŒ'abO:­
raçãO' de muitO's art�stas, alguns já
de nome feiJto n'as Bel:as lArtes e

ou�os [pirli:ruClipiaJil1Jtes', illlaJS tque de­
Tam todos I) melhor da 8UIa boa
vontade ¡¡:>'lWa qUe a .in1,ciatilva fœse
um êxito!.
Da amostra ql\le ,oonstou (ie P>iJn­

tura, Escultura, Desenhe, Colagens
e TapeçM"iaJs, foram. vendddos di­
wmsos exeil11JPàares.
Fel1oitamos os prOlIllotor:es da

iniciamrva e eSlperamos qltlJe a mes­

ma �eil1Jha ll'e!Petição.

[alB! -AlartamenlOI
Vender.n-ee
Para rendimento ou ha­

bitação, 'sit'as no VALE
NAVIO - AIÆUFEIR�'
corn sa:1.a comUiffij cozinha,'
casa de banho, terraço e 2

quartos.
'Respostas a este jornal,

ao n.O 18 132.

'Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «O 'boxeur chinês»; amanhã,
em .matinee, '«!Centinuaram a ,cha-­
mar.JhelS' es 2 pHotos mais malu­
COS do mundO'» e em soirée «,Se­
gredos prellbidOlS»; t e r ç a : fedra,
«A:quele apartamento»; quarta..ifei­
ra, «lPrazeres de .vamp-ira»; quinta­
�feira, «O pirata negro»; sexta-fei­
ra, ·«A casa da :barafunda».
·Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

mnda, hoje, «O grande duel<Jl»;
amanhã, «Cantfnflas e es 3 mos­

queteiros»; terça-feira, «,Siga aque­
le camelo»; quinta-feira, «Regresso
de Tarzan».
Em ARMAÇAO DE P1hRA, na

Esplanada Paraiso, hoje, «A 'gran­
de corrida à vülta dO' mundo»;
a:rna.nhã, «Os

.

detectives» ; terça­
-feira, «Prazeres de vampira» ;
quinta-feira, '«Um Verão 'para ma­
tar».
,Em FARO, na Esplanada S. Luís

Parque, hO!je, «A serpente de ouro»;
amanhã, «Os 4 sargentos Minas
verdes»; terça-feira, «Um tipo duro
de roer»; quarta-feira, ·«Passos na

escuridão»; quinta-feira, «Vêm aí
os ca:beludos»; ¡;exta..ifefira, «O pi­
rata vermelho».
iEm LAGOS, no Teatro Cinema

Lmp'ério, hoje, €m matinée e soirée,
«Outeno .escaldante» e às 0,30 ho­
ras, <�P'rovem o sangue de Drácu­
la»; segunda..ifeka, «Os 3' poliCias»
e «Zorr.e na certe de Espanha»;
terça..ifelra, «O afi1hado»; quarta­
-feira, «O dra.gão ataca»; quinta-
-feira, «Os malucOIS da caserna».

. Em LOULR, nO' Clne-Teatro Lou­
,1etanO!, hoje, '«Meu nome é Malo­
ry»; amanhã, '�Romeu e Julieta»'
terça..ifeira, <Cobras venenosas» :

quinta..ifeira, «A engrenagemi,
'

Em PORTIMÃO, ho Cirie-Teatro
hoje, «Os wventureiros de Sant�
Trinitá» e <�Roberte Carlos» e às
0,30 horas, «'Serafine»>; amanhã,
em matin:ée e soirée, «A amante»;
segun�a..ifeira, «'Dilema»; terça-fei­
ra, «CelSar e Rosália»; quarta..ifeira
«ExceLsior, a fúria de Karate»:
quinta..ifeira, «O cLube da alegria»:
sexta-feira, «Um hOlIllem e um�
mulher».
Em SILVE,S, no Cine-Teatro Sil­

vense, hOlje, «!SÓ e colt era sagra­
do»; amanhã, ,«!Desafie de gigan-

José G4�

Vila Real de Sto. António

Rllcões
SA(:IEC

ALIMENTOS COMPOSTOS VITAMINADOS
:Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·
RAVELA •.

Para alimentação e engorda
de toda a espécie de gado

RAÇÕES SAPEC'uma garantia de saúde
,

e qualidade. '0,
CARAtH'¡f)consulte os revendedores

da SAPEC

tes»; terça-reíra, «Goste de vin­

gança»;' quinta-feira, «O que nós
queremos é dinheiro»; eexta-reíra,
«A dama vermelha mata sete ve-

zes»,

Em VILA RE<A::L DE SANTO
ANTôNIO, no Cine-Fez, hoje, «Os

grandes aldrabõeæ : amanhã, «Por
favor, não gastes o perfume»; ter­
ça-reíra, «Curvas nas férias»; quin­
ta-feira, «Causa de divórcios.

Na sua resídêncía no sitio da
Gralheira' (S. Brás de ALportel)
faleceu o sr. José Viegas Agostinho
Júnior, de 79 anes, barbeiro e agen­
te de vários jornais díáríos, Era

casado com a sr.s D. Maria Palmí­
ra das Neves e pai- das ST. ae D.
Emérita Neves Agostinho Sanche,
D. Olivia Neve's Agostinho, D. Ma­
ria Madruloo8J NlelVes AgœbiJnlho e D.

Edvtges Neves Agostinho e dos srs.

JoSé Maria AgostinhO' e João Ne­

ves 'AlgosUnho. Por ser pessea bas­

tante conhe.cida e fUlller8Jl consti­
tuiu grande maniifestação de pesar.

José António de Sousa Neto

Em Macha'Va (¡Lourenço Mar­

quæ), onde residia, faleceu o ·sr.

José António de Sousa Neto, de
28 anos, natural de Vila Real de
Santo AntóniO', que debta viúva a

sr." D. ,F1átima Rodri:guelS Neto.
Era pai do menino Hélder Antó­

nio da Encarnação Neto, filho da
sr.' D. Arminda de Sousa Neto e

de sr. JOISé Maria Neto; irmão dos
srs. Elrvino, GUllerto, Em£dío e João
Manuel de 'Sousa Neto, genro da
sr.' D. Ivone Rodrigues e do sr.

Jesé Joaquim da Encarnação;
cunhadO' das ,sr." D. Maria Helena

Neto, D. AEb('!rtina da Costa Neto
e D. :Ana Maria. 'Rodri'gues e do sr.

João J. R. da Encarnação; e Milha­
de da ISr.' lO. Carminda do Carmo

Rodrigues Gutierres e do sr. Fran­
cisco d\Aquino Gutierres.

Também faleceram:

No PIDR:A:L (S. Brás de !Alpor­
tel) - a sr,." lO. Marl-ana da Con­
ceição, de 80 anos, c'3Js3ida com o

sr. Q\fanuel Luís; sogra do S11. Lu­
dano Trin!dade de Jesus.
Na COVA DA PIIDDA'DE - a

sr." D. Maria Luisa, de 70 anos,

PECHAO

1 ANO D'E INFINITA SAUDADE

JOSÉ CA!RLOS H. NETO
(l'lETJiNIIO)

Lembrando a sua memór,ia com
infinita saudade sua familia man­
da celebrar missa pelo seu eterno
descanso, domingo, dia 22, pelas
10 horas.
Agradecem desde já a todas

as pessoas que se dignarem assis­
tir a tã.o piedoso acto.

viúva, natural de ,Alcoutim, mãe
da sr.s D. ILuísa María Colaço e

dos ers, António'Manuel, Manuel
Maria e João Manuel Colaço.
IEm lJ1)SBQA - o sr, Antônio

Domíngos Lopes, de 82 anes, na­

turaã de Loulé, easado com a 'ST.'

D. Oonceíção Guerreiro.
- o ·sr. Aurélio Aníbal Bernardo,

de 65 anes, 'llatura.l de Tavfm, 1. •

ofici!'3!l da Comissão Reguãadora dos
Produtos Farmacêuticos, casado
com a ST.' D. Maria João Celes­
tina Viegas.
,- o sr. Francisco Reis, 'de 85

anos, 'V'iIúvo, naturæl de Lagos.
- o ST. João Martins Pequeno,

de 74 anos, natural de Lagoa, ca­

sado com a sr.' D. Angélica dos
Ramos Oregôrfo,

- o sr. António Cristóvão, de
62 anos, natural de Olhão, casado
com a sr." n. Esperança da Con­
ceição, pai da ·sr." D. ElllSabete Ru­
fi!lla Fer.rei,ra Cristóvão Fuse-ta.
- a .sr.' D. Bâroara Viegas Ta­

cão, de 73 anos, naturaí de Azi!­
nhal, Castro lM:arnm, casada com e
sr. Rogério Valentim Tacão.
- o sr. José Fernandes Rego

de 68 anos, naltural de Lagos, ca�
sado com a sr." D. Marl!a 'José Pal­
ma, pat do sr. Ail1!tóhie José Pmta
Rego.
- o ST. Call1os Al!berto da POillte

Valente, de 18 anes, naturwl de
Loulé, fiŒho da sr." D. Vitwli!lla Mar­
tins da POillte e do sr. João Na­
zianzeno VBilernte.
-

.a sr.: D. Maria da Cœ¡ceição
Martms Pinto, de 92 anOlS, natural
de Tavira.

.

- o sr. AntóniO' Baptista da
Cruz,. de 78 anos" natur3il de Olhão
casado com a sr.' D. Joana BaJP�
tiJsta Arcanjo Crüz.

'

As familias enlubadas apresenta
o ¡Jornal do A�garve> sentidos pê­
sames.

Illas
o H

De' 10 a 17 de Setembro

OL
TRAINEIRAS:
FarisO'I . . .

Ponta do ,Lador
Restauração . .

Sónia Clementina.
Princesa do Sul .

Pérola ALgaI1Via .

Praia Três Irmãos
Nova Clarinha
Arda ..
Maria Rosa
Amazona
Di'amante . .

Nova Palmeta.
Ilha de SonŒJ,o .

Lola

PortUigal L' .

Estrela do ISuI
Colmeal ....
,Princesa do Arade
Briosa .

Nova Sr.' Piedade
Mirita. . . .

Nova Dóris ..
Nova Esperança
Vulc,ânia .

Marinheira. .

Costa Azul ..
AnjO' da Guarda
Brisa.

'

Alguinha

Total

Ã

134655$00
1.28310$00
88768$00
81500$00
77000$00
70770$00
61833$00
58577$00
53770$00
48600$00
47400$00
45180$00
40300$00
35700$00
.29'500$00
28855$00
27290$00
26060$00
25815$00
25200$00
23300$00
23025$00
15600$00
14500$00
10100$00
8750$00
8700$00
6100$00
4100$00
270$00

De 11 a 17 de Setembro

1249528$00

QUARTEIRA
Artes diversas.

TRAINEIRA:

S. Fl'ávio

Total

422091$00

20200$00

442291$00

Viva despreocupado
Empregue e seu capital

Uesário & U.a,Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Yande. connpra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em
•

de propriedade horizontalregime

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
Sede:

'ele's.
Rua, José de Matos,
26216 ou ..25998 de

33

FARO
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ANTIGRADES
de Sequeira Afonso

Raiz de silêncio e fogo
E vento e água. Tentacular
frescura. Aberta fala. E contra
A solidão redonda do outono
Na caruna da noite. E de resina.
Desabrochada flor e fruto. Espiga
Reclinada para a terra em sangue.

Renegada palavra monja de convento. A
Liturgia da morte ou um beiral
Secreto descendo para o gelo. Recusada
Amargura prometida em lampanários
Toscos. De vida e folhas. Esta aragem
Virada em lume e transparente
No coração da tarde.

E canto. Um som de aleluia e

Rubro encantamento. A nudez
Do corpo, O perfil solitário dos tambores
Na memória inteira. E como

Se de estrelas e ternura no pulsar da terra.
Apenas pássaro. A líquida alegría

. De te saber no mar. A nossa liberdade.

El-e8 cá eetõot Nõo, na 1)IeTdaàe,
não .!fu/ng1lram numa manhã de ne.­

VMrO, (l(1I,tes .&Ur,giram nu,ma noilte

caJ.ma e bela, como todas us noites

00 AgO.!fto, nesta "nW'Ba ,ter,rinha, à
bwa do G-uadWna plaff¡¡tada.
F,oi dur(l(1l,te. a no#e de Jwje. 00-

toooo as MUS, eo com muita mansi­

dão, que ele3 surgiram.
EkB, quem?
08 catntaae.s do P. P. D.!
Foi hoje, exactamente, dia 27 de

Agos,to, qUe vários ca11taze.8, dã

Partido POIJ1U'tar Democrático apa­

receram � !paredes de Vila Rea},

de Santo A1IJt6nW.
São caaéaee« com setas multi­

rores, 86tas apontamdo para cima

(não,' não está, uma para a es­

quærda e ootra para a direilta).
A Social-Democracia chegou a

Vila Real de Santo Ant6nio! Claro,
é bem e:tJ'i;de.nte, se cá já edste
P. S. P., P. C. P., agora fa},tO/l)(J¡,
COO'l'liO é lógico, o P. P; D.
Fui ,hoje à�'do P. P. D., aqui

neste torrãozWw, e como ela é

bela; é um autê1lAticO' paláciO'. A

prop6siJtQ, Zembro...me qUando O'� Da cO'm1!ssão conceüüa de Vila
tem dei uma VQlIta junto ao jardim, Real de Santo Antóñio do. partiido
e vi um homem a do11mir �endido Coin,unista recebemos o segu'irrlte
sQ,br6 a relva, e O'ut,rO' encos:tw.do a comunicado:
um banco. (na.da. ,tem. a ver uma A Comissão Concelhia do Partido
cOlisa com a; ousra, mas ,eu sou mes- Comunista Português do Centro de
mo mwilto estúpi;do). Trabalho de Vila Real de ,Santo Que hã maníresta boa vontade

,

Mœs, estava a dizer� fu� à sede António, agradece a V. a publica-
na solução dos problemas hospita­

do P. P� D. e aí o fwncionário do ção deste comunícado :
. lares do Algarve, comprovou-o uma

Pcvnfido m08.t1"QU-1nie es diversus Quando no dia oito do .ccrrente ,

reunião promovida no día 10 pelo

oopfM1ldéncias da sedi.
.

-0--
-- -

dois jovens residente,s em 'Cacela, ,governædor-d'vil do Distrito; em

E 11WJIi8, um milità1lJt6, creio que d��enhav� na parede de um par-
colaboração com dedicados médicos

o eTa, � faJ,()IU ,mu'Hto acerca do, dielro a force e o martelo, símbolo que actuam em ,Faro, e delegado
P. P."D., e dos. h� ,do P. P. D., da :Part�do Comunista Português

da Junta de Salvação Naeional.

el di88e quæ a Social-Democracia é e escrevJ:a� a respectiva legenda,
Nã-o se ¡fizeram representar, co­

o melhor que há, œc., œc. A�nàa, foram 'alvejados a tiro de pistola'
mo seria para desejar, todas as me­

�, para d'Íi'lJWl.gar Itwào o que pelo motorista de tãxi António Vir- sa'S das Miiiseric6rdias, mas, mesmo

ele �or lá falou, aos mJe1I,8 ami- gilio e por um outro individuo de assim, podemos considerar frutuo­

gO'8 ••. ,etc; . '. etc....
'

alcunha o Tarraià. sá tal reUIiião, que proporcionou o

Falou também que ... comunis- E'stes jovens s6 não fora� atin:- conhecimento de muitas ,coisas que

. mo prá"qu�... sQC'ia¡ZÍ!8Imo prá li, gidos por mero acaso, jã que os
estão mal e poderão vir a melho-

etc•.•• etc. . . . projécteis lhes passaram a razar
rar se as sementes lançadas vie-

Mus) vO'litando ao;s cartazes, tfo- a cllibeça.
rem a frutificar, como é de esperar.

mei conhecime.n'to de que Itinhalrh Comuniicado o easo ao coman-
O Hospitllil de Faro, 'como central

sido coilocados pela no'Hte, por um' dante do posto da G. N. R. de Vila' ,que é, estã com um défiœ da or­

grupo de jovens da Juventude do Real de Santo António por ordem
.

dem d� mHhares, deveras assus­

P. P. D., quæ .s8 desJ,o,caram de LM- das Forças Armadas, aquele gra-
tador; 'SHtves, que manteve equill­

boa a vaa RIeaZ de Santo Anit6nio duado pouca importância lhe ligou,
b'rio por espirito de abnegação do

para reaJizar o tra'l1!Sporte e colo-, pelo que se ,chama a a;tenção do pessoal que o serve, estã com défice

cai;ão d08�. M. F.' A" no sentido de lligir ener- superior a 200 contos, pelos salã-

Oá- e&táj P(}W,--em -forçaro P.P.D. __ gica:.'nente contra os arruaceil'0S rios miniInos decretados e que a olei

Ao trabalho, não é verdade fi António VirgiUo e Tarrafa pois in-. prevé compensar-; mas agora à De�

Há ,mmto para fazer. dividuos deste quilate, que foram legação de 'Saúde vai di2:endo que

S preciso trrabaloor; as eleições' ¡fiéis serventuãrios da Pide/[)GS, sendo o Hospital de carácter par.ti�
apTo3imam-8e! devem estar em Caxias e não em

cuJar terá possivelmente de supor­

liberdade com ¡frequentes reuniões tar o encal'go.
secretas a lliltas horas da noite com

Dos hospitais representados só

os ¡familiares dos ex-pides. Alcoutim tem pequeno saldo, de-

certo por escasso movimento, visto
que os doentes da Previdência cons­

tituem ,grande encal'go para os

Hospitais que os internam, pela
irrisória verba de'stinada a tal ¡fim,
que, segundo eãlculos de peritos
em administração hospitalar, mal
cobre a despesa de aUmentação.
roa forma olara e precisa como

falou o .delegado da Junta de Sal­

vação Nacional que, tendo servido
a Previ<Iência, está. em dia com

muitos males d� que a mesma en­

ferma, foi'-nos dado condui'r que

ANÁUSI·SUB1UIlVA Povo vergaOo
curvado
vergado
olhos no chão
postos no pão
deitado

'

ele aí vai.
Quem é?
É o meu povo
dad.,
que ora sai
e não pode
ceifar
de pé

Lisboa, 6/72

Mário David

Comunicado do Centro
de Trabal�o de Vila Real de
Santo António dO Partido
Comunista Português

Sousa Pereira

Vende-se Ir�!IDlla - le [burrallueiro
no Livramento

Courela de terra de semear,
com diverso arvoredo, no sítio
da Coutada, em Vila Nova de
Cacela, junto a caminho e re­

de eléctrica. Área aprox. 3 308
mZ.

Respo.sta � este jornal, ao

n.O 18101.

Tratar com o próprio no

próprio local, do meio-dia às
15 horas e depois das 19 pelo
telefone 93 176.

não só em Lagos ,se gastou dinhei­
ro em adaptações de prédios de
rendas elevadas para instalação de

'Sempre que se renovam os cor- postos clínicos, que.. no caso de
pos' admíníatratívoa de qualquer Lagos, teria sido possível evitar

ínstttuíção ou colectívídade, nascem por transferência do actual posto
esperanças em melhores dias para para' o Hospital da Misericórdia,
as localidades onde as renovações com vantagem para a Previdência
se verlifi'Cam. e para a cfldade.

Lagos assinalou festivamente, no Milhares de contes gastos em

passado dia 14, a posse da Coml:s- Lagos e Faro em casas fechadas
são Administrativa da Câmara, com rendas mensais de 16 e 50 con­

composta 'por Elói Correia Abreu. tos, respectívamente são problema.
como presídente, e Davíd Arnaldo cuja solução urge, p�rque o dínheí-.
Paulo de Oliveira, José Augusto ro da Previdência empregado em

da .si,1va Canelas, José Júlio Velhi- assíetêncía condigna, médica ou ha­
nho Fogaça doa Santos, José Joa- bltacional, pode valorizar-se suos­

quim da SHva .santos, Francisco tancia1mente.-

Lourenço Pacheco e Manuel Luis O chefe do Dí'strlto que se ínte­

Arríegas Rocha, como vogais, O ressou vivamente pelos assuntas,

presidente está. em dia corn os pro- expostos, pediu aos representantes
blemas de Lagos e já nos prometeu dos Hospítaís, que no mais curto

fazer quanto esteja ao seu alcance prazo de tempo possível lhe fizes-:
para os atenuar. O sr. governador sem chegar às mãos relatórios cir­

civil, no acto da posse, declarou-se cunstancíados da situação em que
pronto a atender todas as petições se encontrem, para, em peiSSOO, ex-'
justas e foi bem explicito, quanto por a quem de direito as medidas

à necessidade de os munícipes se- que se lhe afigurarem tendentes à

rem serwtdos a tempo 'e horas, co- 'Solução dos problemas hospítala-,
mo é hábíto dizer, não os sujei- res do A}garve, que o estão preo­
tando ao vulgar «venha amanhã» capando de verdade. Para o caso:

ou «venha daqut a 3 ou 4 dias». de Lagos foi ventilada a ideia de

Estamos pois em crer que novos instalação do Posto Clínico da Pre­

rumos pelo menos no expediente vidência no Hospital da Misericór-,

do dia a dia, surgirão, que se evi- di'a, e oxalá tal venha a concreti­

tará dar à Escola Conde Ferreira zar...se, não 'só por jã o termos de­

destino alheio a coisas de ensino, fendl:do, como por ser ponto de par­
cultura e arte, que se envidarão es- tida para a reabertura que de hã

forços no seætído da utilização das muito se impõe.
casas da Previdência e do Bairro O ALGARVE SEM VID,Ados Pescadores, da abertura do

hospital, e não 'se deixam protelar ARTíSTICA

por mais tempo o que poderemos Lemos a entrevista que JúUo
chamar greve dos leiteiros. Amaro 'concedeu a «Rampa» e to-

I

Para este caso, ouso lembrar que ceu-noa a sua afirmação: «No' Al­
ISe dê vída à Cooperativa de Laeti- garve vida artística absolutamente
cíníos criada há vários anos, mas nula!»

que freou 'prejudicada por alhea- Estamos na presença de alguém
mento dos directores indicados pa- que conhece a que no respeitante a

ra o seu primeiro exercido, ou na arte vai não só pelo Algarve como

ímpoesíbílídade de tal, 'dada a au- pelo Pais, e, tendo-se fixado em
sêncía de espirito assocíætívo, se Portimão com o fim de aliar o tu­
críe um posto de vendas como ou- rísmo à arte, ali Instalou duas ga­
trora existiu, pertença do' fllilecido leri'as e uma em Lagos, estando
sr. IFurtado, 'na Rua Infante de Sa- longe de vel' resultados das suas

gres, e que 'presentemente está en- iniciativas e de ser compreendido,
cerrado, mas com probabílídades nas suas intenções. Nunca contac- '

de abrir desde que oe produtores támos com Jülío Amaro, mas o

¡façam ali chegar o leíte em condi- desassombro das suas palavras e

ções de venda. as sugestões tendentes a desenvol­
ver ,gosto pelas artes plãstícas, pa­
recem-nos oportunos, especíalmen­
te quando preconiza que talvez a

Comissão Regfonal de Turismo,
Junta Distrital e Câmaras, pudes­
sem ilnfJuencíar para que em todos
os cinemas fossem apresentados'
diaposit1vOiS a cores de obræs dos,
nossos artistas, em regi:me de rota­
ção; pois aJSsh.. o povô ,habituava-se
a ver aLgo 'que pode contribuir para
a .sua cultura, que, mesmo no melo
estudantil é pOibre pods cita o facto
de um estudante que visita uma
expOlSíção raramente ir documen­
tado sobre arte.

C'llltEI'
NOVOS RUMOS NA VIDA

DE LAGOS?

ESTUDA-SE A 'SOLUÇAO
DOS PROBLEMAS HOSPI­

TALARES DO ALGARVE

Telef:

tie tA'"
SURDOS
CASA SQNOTONE

ATENÇÃO: Só por 2500$00 não deixará de ouvir e

compreender tudo o que lhe possam dizer. Vá já fazer
um exame e uma demonstração que é gratuita no dia:

,

25 DE- SETEMBRO, QUARTA-FEIRA

Faro

Olhão

- Farmácia Batista - Das
- Farmácia Ferro

Júnior

9 às 11

Das 12 às 13
- Farmácia Monte-

pio Tavírense -

V. R. de St. ° Ant. o - Farmâcia Carmo-

Tavira

Das 15 às 16

Das 17 às 18

Prestamos assistência técnica a todos Os aparelhos
sejam ou não vendidos por hós de qualquer casa ou mar­

cas. Pilhas de todas as voltagens. LARINGES ELEC­

TRóNICAS para os operados à laringe. Trabalhamos

com as Caixas de Previdência. Pedimos uma visita com

a qual ficamos muito agradecidos em:

LISBOA - Poço do Borratém, 33' S/L
868352

PORTO - Praça da Batalha, 92-1.0-Telef: 02-35602
LUANDA - Largo Luís Lopes Sequeira, 2-2.° A­

Telef: 38381

dustiflcação
Certifico narrativamente pa- do prédio rustico, sito em Va­

ra efeito de publicação, que le de- Lousas, freguesia de
neste Cartório e no livro de Porches, concelho de Lagoa,
notas para escrituras diver- composto de terra de semear

sas B-51 de folhas 11 verso a com árvores, e que confronta
folhas 13, a cargo da Licen- do norte com António Cabri­
ciada Catarina Maria de Sou-: ta Lopes, sul COin estrada e

sa Valente, se encontra exa- João FiliPe, nascente com An­
rada uma escritura de justífi- tónio Martins e do poente com

eação notarial, com data de António Cabrita. Inscrito na

hoje, na._qual ManueL José Fi-�; matriz- prediRl r.e.specti:va, sob·
gueira, natural de Santa Eu-' ¡mrte do artigo mil trezentos

génia, Alijó e mullíer, Maria e trinta e sete, com o valor
Antónia Amaral Figueira, na- matricial total de três mil
tural da. freguesia e concelho: quinhentos e vinte escudos e

de Olhão, casados no regime atribuído de cinco mil escu':
de comunhão geral,. com resi-' dos. Não descrito nas Conser­
dência habitual em Nova Lis- vatórias de Silves e Lagoa.
boa, Angola, se declaram, Que este prédio foi adquirido,
com exclusão de outrem, do- pelos justificantes, por com­

nos e legítimos possuidores pra efectuarla em dezasseis de
Março de mil novecentos e se-

F A

t·
tenta e três, exarada a folhas

armaceu ICO 73 v.O do Livro de notas B-38
- . - - ----- - J:Ieste Cart6rio .. AJf"'�'"' A�

pretende direcção técnica em
.

.

..
-

.

,- - -. ....,._.v U"

farmácia.
. Jesus HenrIque e mulher, Lu-

Resposta a este jornal ao cilia Vieira Cabrita; José Ca-
n.O 18 110. brita Lopes e mulher Susana.·

!III IIIIIII. Dias;·António GonçaÍves Lo-
, la e mulher, Maria Vieira Ca­

brita, identificados na aludlda
escritura. Os identificados
vendedores eram também, ila
altura, donos e legitimos pos­
suidores do prédio v�ndido,
pots o vinham possuindo em

nome próprio desde mil nove­
centos e vinte cinco, sem a

,

Joaquim 00 Sousa Piscarreta

INVIS'TII

O· SEU � DINHEIRO
Vendem-se a.ndares, bem

acabados, revestidos a Sin­
ca. Trata José de Sousa
Pereira, Rua Jornal «O Al,.

garve», 43 r/c esq. (à Pe­
nha), teiefones 25148 e

24499 - FARO.

MA.RISCOS VIVOS
De várias espécie�, em aquários.

Es,pecialidade cla c�sa: Camarões ,gre­
lhados na chapa e Lagosta na bras•.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefoftêl 65.z30 ,_QU,ARTEIRA

menor oposição de quem quer
que fosse, desde o seu início,
posse que sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva­
mente, com conhecimento de
toda a gente, sendo por isso,
uma posse pacífica, continua
e pública, pelo que adquiriram
o prédio por prescrição, não
tendo, todavia, dado o modo
de aquisição, documento que
lhes permita fazer prova do
seu direito de propriedade
perfeita. Que por falta deste

-­

documento, não têm eles. jus­
tificantes, possibilidade de

comprovar, pelos meios nor­

mais, a referida aquisição ..

:mstá conforme o original.
Cartório Notarial de La­

goa, três de SetembrO! de mil
novecentos e setenta e qua­
tro.

A 2.' Ã;JudaIIlte,

a) Marla José Correia Bravo

umaChave
para o seu,lnvestimen'to

"
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o ponto em que se encontra il implantação do Jardim·JJscola
João de Deus e do monumento ao dr. Silva Nobre em Faro

Trespassa.se P�����:v�n�!�
sítio da Bornacha, junto à
Estrada Nacional, com pomar
e casa de habitação.
Tratar com o próprio no

mesmo local.

(Ooncl1Ulão da 1.' plÍ�)

pouco cl8lI'a 'ou pouco ldanipa, ron­
forme se preferi!r, em de'Vlldo tem­

P<> se fari;
,

lb) Pedida ,três vezes, a SUlbeti­
tuição da comissão e a rnínha pró­
I(>T'i9I demíssão à œecção da As­

sociação 'de .Jærdíns-Escolas Jo�o
de Deus que !ItOS nomeæra por arbr:i­
buíæmos à nossa mICO!lltrov'eMa po­
sição anti!faclsta deselle 1946, as re­
sistênciaJS paSlsi'vrus e re.spostas alea­
tórias rdalS dLverlSaiS CâmtaJra,s ao

longo de dez anos, estes pedidos de

dsmãssão foram sempre æecusados:
aetuafmente a comãssão é COIIlSti­
tituída por quatro proressores: Ma­
'ria Amélía Campos Coroa, Joselda

Fausto FeI"IlIaalIdes, João LeM e

João Lúcio Beles, por Gilberto
Oarvalho 'Santos (fun!Cionário dos

T. .A. IP. desde selIIlpl1e mteI"æsado
pelos problemas da criança) e por
milim;
c) Em 10-4-72, foi comunicado fr­

nalmente, pela Câmara « ... dellbe­

rou, por ru'1ll3DlOO:nddlae, dar todo o

a¡paio ¡po8SÍ'Vel à :oo1'ertda eoméssão
e sOlldcltar à mesma, o eDJVIi:o � UIIll

proj'eclo ou tIIllIt�()jec:to do edlfi­
c.I'o a 'CO!llsbrru:tr, i8I fd;m de :S� pd­
da Q 'Sua IE""ceilêDJCia. o MItniIJstIl"O

das Obras iPÚJblkas autoœíæaçâo pa­
,ra que o weI'lido OOifiolo poæa ser

coll'Stmñdo lILa zona enon eddificar­
dd» (mc) do Liceu iN'8clODlall ([MeJt;a
do LiLceu);
d) A!llterlol'!IllleDlte a. este oIficio,

fora 'reprovado, em ,VI1lit:rude de pa­
recer desfavorãJvel dos :Sel'!Y'içœ
Téonlilcos da CâmaIra, -em reU!lllião

da mesIllJIIJ, um ipIl'oj:ecto do rurquil:­
tecto Raul Li!ll.o qUe fôra aip'l"eSe!ll­
tardo à CâJmara dkectameIllte pela
OOIn!1s.são ceIlJtra¡} do Jardlm-!Esco­

la, que 1iu!llJcdOIllaJVla erutãIo e SUipO­
mas 'oontimle a; :Ilua:IclontaJr na Oasa

do AJIgawe, em Usboa. A eOlIl1is­

são looad por !lI!ll'allilttldMe tam­
bém !!lã:o' <8JCe'i:tou 'O projecto, ¡JQIl'
coœderalI" o esillo «8iIlItlga portu­
guesa» d�opriado à 'V'Ma CO!ll­

temporâln!ea e !!lão tomando em

consdderação as oal.18iClterístdlclas pirÓ­
prlilllS do I1ocai1 para a. e<lJiifd¡oaçãO;
e) IDlaJborou�se, com base nos

eDJSiname!lltos de João de Deus Ra­

mO's, DIaJS a:ições de sua ffilm,. D. Ma­
rila da Luz die Derus RamO's Ponces

de 'Cairv'aHho aas·Owrsos de E<luca­
dOJ:1es die Im'ância (¡professores jaT­
dmeilros) e noo nossos proprios
conheoimenltos especÍficœ de hi­

giene 'll6COI1ar, um «Iprog'J:18JIl18.» que
se 8U!bm�teru a. diveTlsos arq.uã,tec­
tos loOOiiJS IIlão se!lldo possíveJ. a

abootwra de iUIIll concurso público
porque !ll!essa data, os fumios
do J(I¡-i-d:im�IDscoIa deposiItados na.

Agência de Faro do Monlte¡plo Qe­

raJi, depósillto !!l.O 3 506, eI'I8Jm. de

5913$30, neste mome!lllto redlWldos
a 2 090$50. AlpreseIlltou um ante­

-projecto o 8/l'IqruWteoto fare!llse João
Pedlro dos Relis, que tra:baJIDa em

!.Jisboa, OOlte-projeot:o que, en'tre
outras 'Coloos tem de dillteressnil1te

o ,facto de ,ffiproveiltalr a própria
mata p!lJl'a const1tUlir a éirea desco­

berta ci!llco vezes maJi'or do qru-e a

cobevtll-, que é obrigatória em qual­
quer J,aJrdii;m-iESiCOla tipo João de

Deus. A ddrecção da Associação de
Jard!ons-IDscol3JS .João de Dews fez

notar na a.Ltura. da apresetnltação
desse' lante-projemo. váJrias dei;­

ciências ·COIIn t'eperoussão na. ma­

nUltenção t:1JItura e na. wgilAncta
d&� 150 a 200 lCiI"ianÇ31s (máx.fmo
'Ms máximOS) que pedagogicamen­
te, deverão const1tui� a população
do JSlrdlm-Escola. Tais deficiências

serão o'bViiamente corrigidas na·

passagem do ante�projecto a pro­
jecto p!lJl'a evtIJtar agmv,amento de

desp-esalS à 'comissão Œocal, que não

teve ai!!lda possib:hl1dade sequer de

pægar i!ll!tegraJimeme o ant�-pt:o­
jecto, com manifesta complaCe!llCla,
boa VO!llitade e dedd.cação a uma

Mercearia e Drogaria, bem
situada, no Bairro das Cardo­
sas, em Portimão.
Trata o próprio João de Je­

sus Barreira.

ao

Empregados de Balcão
ADMITEM-SE08IUI9a da sua texTa do 8Irqui.tecto po de jovens que mudJtiæiano ajuda­

João íRets; ææm na recolha de donatl!vos, es-

t) O MiI!IúBtér1o das Obras Pú- pO!lltal!l.eaanenite se fcmm.ou, c-ad

bMicas 'e ComunIlcaçÕ'ee, SJtravês da hoc», <COlIDO di!rlamos em ilJIJn;g¡ægem
DiŒ"ecção de Ul1iban1zação de Faro, actuaãæada, ¡para trabalhar) embo­
comuníoou à eomâssão 100M «não ra a. noüola e ll!JStas de su:bsorl.ção
exâstír quaãquer ínconveæíente, no tJiV'eSSeffi aparecido na Ilm¡prensa
aspecto urib!t!ll!Lstico, qUlWIlto à 10- regiOiIl:8J1Bta rSÓ teve para aprecíae
caâíeação do Jarddm-Esoola» suge- tæês traJbaJrhoe: uma I()�ârn!i.<ca mo­

·rida ¡peLa EiKma. Câmara na sua derndJsta rum monæmento -estilizado,
sessão de 5-4-7,2»; em tijoie'i:ra de [.¡ma,s rectíñræae,
g) IeIIl 2-4-74, o ministro da Edu- l'epresentaJm1o.um C8B8Il com dots

cação Naoíonaã, em. eespoeta a uma filho8-, - cuma ··a,!)n.l!São- .A- -especiaful&­
carta-exposição qJUe Lhe eM'iáramos de de Obstet:rlciJa exerolda peilo ho­

pedindo a >CO!ll'Cordânoia com a de- menageado e uma modelagem em

safectação da parcela da mata ne- baæro, palI"a busto, de Sddómo de

cessáría, exarou o seguinte despa- Aimedda. Por 'lI!ll8JIlIIafiade o GrIl­
cho: «Concordo. Deverá ser subsí- po de Tirabailho, 1!llIt:r:i!llJsooaan:ente
diado ,pelo Fundo de Obras Sociad.S demOCJ:"á;tico, æcollheu este ú�timo;
do Ministério»; d) :Foram fornecidaa a ISidón!o,

ho) .Tá depod:s do 25 de Abril, em pela ¡familia do homenegeado, fo­
data que não posso peecísar do to� não mudto recentes do dr.
mês de Juliho uma funcionária do SillIv>a Nobre. De entlle todas pre­
referido FUndo e!ll!trou em contacto feriru Sdldómo aqltllela que, em seu

telefóll!tco 'CODIIlOBCo para se infor- e!lltender, æcentuæva o œJI'á¡oter de
mar do estado em que se encoatra- homem sério, ÍIIlItegI"O e honesto que
vam os tI1aIbaJlhos; foi SdJiva Nobre como cidadão e

I) Entretanto estabelecêramos como IIIléIdiJCo - médico do ¡povo e

já contacto COlIn a actual Comiesão dos pobres a quem nunca cobrava

Admin.istxaJtiJVa da Câma.ra. Munl- honorários;
ci¡paJ. a;traV'és do respectivo presí- e) Segu:Lram'-'8e, por pamte dos
dente, dIT. !Admelida CllllU'apato, que, membros do Gl'IIlIpO de 'Th'S/baJlho, 4
por feliz codJllcidência e por razões ou 5 meses de peregl1iŒllaçõea IIlQC-

�g��§�� [arrauo &�erOlen�o,limita�a ���NDO
«projecto do JaJrdim-Escola João mesa. e �orupa [Qvada, como se COIS- -

- ___________

de Derus a constrrw1r na mata do tuma dizer e pagamEllilito dos ka- Certifico, narrativamente capital nos termos e condi- (Oonclusão da i» página)
Liceu NaciOOOJl. desta cidade. - baJ1hos prodlWidOS - para se dedi-

que por escritura de vinte e ções que forem deliberadas dio.s 8 deprl1idações principalm.e!l1!teDeliberado alpI'Ovar o projecto com car a este ,traballio, apellllalS pela na zooa parifé7'iica da cidade onde
a localizaÇão indicada e solicitar aJ.lmentação qrue ilmpOl'ltou em seis do cqrrente mês de Ju- em Assembleia Geral, e pode- 8i8 sdJtuam· 0-8 bairro-s do-.s ne.gros.ao MinistJéŒíio do Equipamento So- 3210$00 simib6lli.<ca �cta nho, lavrada a folhas vin- rão fazer à sociedade os su- De salioe'flltatr ne8ite grave inci;den-cial e Amlbiente a alllto'l'ização pa- que dá bem a medida de COlInO SLl-

•

t d 1 re, U'll1ia <>etr,ta cumpUcidade em 6r-'_'nl<C� " cal va Nob�e.ama _ ..... ,�'O.... _ ln,-"O """¥o e te e duas verso do livro nú- prrmen os e que e a carecer, _ "'_
.

_¡ra a consw,..)<Qiv 1110 ..o e para a ., � ... .,.,""'• ......., 'r"" ,..- gaos .""", ilnfo'rlll!CJ;Ção-) (¡omo .tmItre oposterior desateoOOção do dominio par ium I8:l1tista p<lIpIill&"; mero F Dois, de ñotas pa- mediante juro ou não como pes80al do RáJdj:o Olube de Moçam-público. FJ.ca rtslIlliblém, desde já de- f) EllItretaJnlto a Câlll!8lra MU!llicl-
também for deliberado em bique) no jOlf'>nal «Notícias» e naliberado que, se powentura, for le- pal die iFalI"O deliiJberou, em œta que ra. escrituras diversas deste

A.gênci¡a�tânia) esta úLtima lan-v8ltl.tado obsf;ã..cuao ii. localização, não temos neste momEllilito pl'elSe!llte Cartório Notarial, a meu car- acta. çand,o 'P.ara o ,e�rerior dli.sparatadospoderá cOIIlSiderar-se, dado o .t>ar�- por não termos. em férias, a pasta
EMAR 7.0 boato.& '8Obre o alias1tramento da re-cer da Comissão MUJil.i¡clipal de Hi- da seoretarta, a¡poiaT a tini�a; e go, foi entre VALD .

vo�ta. SegUhlido essas no.tícias, lw-grene, I) lacal 'simetlica.meIllte opos- dalI" ao 'LaIrgo do BoUlZe1a (aalltdiga CARRASCO GONÇALVES, e A sociedade através da sua ras depois ae ter eclo<lW,o.em Lou-to, na mesma 1ffi8Iba. Esta acta foI padaria. dais OOl.'ICanLas, segTll!lldo in- JOæ MARIA SEROMEN'HO, A.

d renço Marques, já 'ela atingia asimedia;tallllle!llte S/provada. em mi- formação do proIf. PiOOedœo e Ro- gerepCla po e comprar, ven-
ŒJr-im.cipais ÓidacZes moçamb:ilcanas)nuta�; sa) o nome de Largo Dr. SlilJV'a No- constituída a sociedade em der, trocar ou hipotecar veí- o qUJe veio Ij)rorvar-.se &er ab.soluta-j) .pelos <COntactos telefónicos bre; epígrafe, e que se rege pe_ culos automóveis ou motori- II'lUe'n.te fai/;8o pCYis .apenas na Beiraque temos ,vdllld'O a ,manter com o g) O a.rquiteoto !Paixão Costa hOuve uma rrW.n�fe8tação sem coo-al'quitecto Lag:iniha, da Direcção ddeaàirzou ¡para a base do mOIllWIleD.- los artigos seguintes: zadas. ,tinuiidaiae nam. muito graves con.se-Geral dos lSel'lViÇüs de Urband.zação, -to uma ICOIlllIPOsição em betão. den- 8. o quéncia.8.•

e, ainda O!lltem" dda 29, com o SE.'ll tiro da ideia de q.ue SlliVia Nobre !foi 1.°
'

O caso alertou O GOIOO'MO e é de
srubstttuto. por se >e!lliOODItrar de fé- um Homem de pensamento projec- ]f; expressamente proibido esperatr q,ue o alto comi88ário Em-rias, tem'Os tundadas esperanç8ill tadO!!lO F1u:truro, ,b8ISe essa que, Ilor A sociedade adopta a fir- tretanto no'fMado para Moçambi-de que u MlniisfJérlo do EquLpamen- maioria, ag¡radou à COIllldssão � ma «CARRASCO & SERO- aos gerentes usar da firma que ,enc011Jtll'e as medi.da8 enérgícasto 'Social nada terá a opor e, even- cOlllStitu:iT, por oUJtro 'lado, uma. es social em a�tos 'e contratos necessáT'ÍlCl<B! rpara .enfrentar outr08
tllaŒmente, conooderá o ,srubsidio !!le- péme de <lOl"tiœ delfensilva, dmga- MENHQ, LIMITADA», cons- di8ltú�bios semelhlItntes que vão sur-cessário para o 8l1ranlque da; obra. mos 8JSISim, COIlItlra posslivelis doo-

t·t
.

t
.

dt·
estranhos aos negócios so- giro Ali,á8, EMIta reacção a,pÓ8 a Q.88i_2 - Monumento ao dr. Sil- mandos doo t:requenIta.dOl1'6S das 1 UI-Se por empo ID e erInJ.-
ciais sob pena de responder nat!l'ra do.s Acordos de ÚUi8aka po_

va Nobre: ,cenveja:rias :vâzi!llhas. nado a partir de hoje e tem a dena até ter cO'l1l.<prom&tido os com-
De J1lIIlho de 1972 a 26-2-73 foi

sua sede no SI'tio do Rasma- por perdas e danos para com promiJ880S gorvernamfmtai.s) se umaa) O movimento de oar8lcterl&ti- ",_Q"''''O,�
á

.

cas nitidalIllOOJte democráticas. e po- impossÍIVel <CO!ll\ge!grulir -��JI'Ú U!ll1
a sociedade. '1" pida acção d�plomática não- se

coIllstrutor pa¡ra a Ibase do mO!lliU- lho, desta freguesia e conce- fizes818 81enJt-£r eœplicando o que 8epulares, paiTa uma púbJ.ioca houne-:mt 9.0
nagem ao :loesqrueoÍIVel benemérito· mento, dado o peqUe!110 eresse lho de Portimão, tendo por estava a 'P.assar.
e democrata, tevoe ""'¡'�em populaæ,

monetárlio da obra, por parte de
b· to 1

-

d b A sociedade reserva-se o di- Mas 8U7'giu) de r,eptmIte) a deseon-''''''ó
UŒlIS e por �a!litla de oonoordáncla. O Jec a exp oraçao e ares

fiança e o medo. Filas de re¡fugia-por sugestão do falecido mecânico
M,...t-.. •

d rt· t d
v

de automóveis Tassano Ferrer Ro-
'COlIn o lffiIa1lerial 'IlIt::lŒ1zado por !I!""� e restaurantes. relto e amo Izar a quo a o dos Qranco.s moçambiclItno.s come-

dTigues e, quase SÍIllJU[Itaneamente,
de outros. !De 00!IlIlIlIffi 8IOOl"do com o

_ sócio que for penhorada, ar- çaram a tentatr a Africa do Sul)
atmvés de 'IlIII1a. crónica do jorna- AJrqu:iltleoto, cujo tmbalho fO'i tam,.. 2.. COimO já outros tinham regr88Sado
lista João LeaJ:, no Jornal do Al- Mm isento 'de quaisqruer hO!llorã- restada ou de qualquer modo à Metrópole. Urna decisão que de-

,_"- ...."'�--_... n.o·to rios foi resOOlv!ido ;re'lllLlllllcl;a ao be- O capital social é de oiten- sUJ·eita a procedimento J·udi- v,ería ter .sido a88inalada festilva-garve) "",�eIlJ__ , ' ...........o-se no VUl no tão'e adoptar a_ pedira de MODICbIl- me1lAte) como um marco hi8t6rícode 1971;
que; ta mil escudos" integrrumen- cial, pelo valor que resultar no camitnho da de8colonização) fi-'b) iIDm œrea. de três meses a stev.h) O g1eSSO do busto e .

e ex- te realizado em dinheiro, já do último balanço aprovado. caiU 'lI1ia1'1cœda vor grraves tÍlncf;de¡n¡tessubscrição populM' aberlta, com
pœto na m'Olllltlrai da AgênClla. CO-

e por esta aJf:Im;o8ifera tensa que di-venhas qUe vão dos 10$00 aos mercial de FaTO e, como acontece entrado na Caixa Social e ffcilmerute abandonará L�ço3000$00, :reumu 24390$00, estando com toldas as coisas deste mundo, corresponde à soma de quotas
10.0 Marques. Será nece8sária) agora)por 'receber 4680$00 SU!bsCTlitos; houve quem gostasse muito en-

uma acção kinta e progr888iva doded1&l.das as despesalS !t1eiltas. da
quanto outros, iIIl!feltzmente tam- dos sócios que são Valdemar As assembleias gerais se- Governo para restaurar a confian-iJmJpootâncIia 'de 18 21'0$00, tern. a Mm a família, não acharam in- Carrasco Gonçalves, com uma rão convocadas Flor meio de ça tmIt'1"e as pOrPulações e) aci'll1ia deComi'ssão depoe.Ltados 'em iIlrês dos tekamente bem; a Câ:m.a.ra, atra- ,

d. '.d tudo, ,uma acção de poUlüzaçãoB8:IlICIOe da cidade, ESIC. 975'0$00; vés do seu presidente, major Vieira quota de cinquenta e dois mil cartas regIstadas lrIgl as
acerca dio merversível processo delC) Tendo detlberaldo manter a Branco, deu o seru acordo; escudos, e José Maria Sero- aos sócios com pelo menos descolonização e'YI'I>p'l'eendido pelohomenagem dentro do ambito po- ') O b··..:..- ....... "'··-"'d b ri JI� ,

',,",LV "VIL ..'� o� , ronza
nh t d

.

oito dias de antecedência. goverrno po UgUCi8 e que começO!Upwar e, taDJ¡j;o qua.Illto possÍIVe:l. fa- na 'F11.mdição BaJITOS, em Olhão, me o com uma quo a e VID-
com a proclamação da indepen�er apê!lo a arlliBtas Ilocalis, a Co- 'cudo ¡p:roprietáJrlo, !!lO SIOto do paga.- te e oito mH escudos, seus va- déncfu. da G-wl,"né.mœsão. mclhor dizendo Gru¡po de me!llto dos 15 mtU escrudos 81corda- 11.0 Há que ter mutta fo.rça para en'Ilraballho (,IDmmdo Campos Coroa, dos, œedu:z1ru para 1.2 m1Jl, a. titU[o lores nominais. frentar 08 núole0<8 da reacção queJoão VeríSSlÍlffio, lAús OabntQ do de dádiva pesiSOlWl de 3 mill escudos No caso de falecimento ou se e8concZem no meio cap£tali8ta eRosário, José Féria P8IVAo e João "'"'-_.. J..�" d 1972 b''''''- 3 o

_"........ mb"-""""-le IUlUllO e . o ,uia...., en;- •

interdição de
.

qualquer dos que Ij)er.manecem UJO<¡n.a na so raLeal q¡UJe, road:jwvados por iUIIll g'l'II1- oontra�se na própria casa. 'do dr. para re.s.surgir quarvdo o ambiente
SIRva Nobre; Ambos os sócios são geren- sócios a sociedade não se dis- é propicio. E a Il'eacção- vftpe ao

j) De Monch!iqlll!e vedo já. o �oco tes sem caução e com ou sem solve, devendo os herdeiros ft03so lado. Mateus Boaventurade gœoaa:l!iJto ¡para a base, qrue se 00-

oontra, S/ssim co:rno o gesso do bus- remuneração conforme o que ou representantes do sócio
to, na ofici!ll!a de cantaJria, CaIlJadas, por acta for acordado, sendo falecido ou interdito, nomear

���o�r do IDmdJssor
necessária a assinatura de de entre si um que a todos os

k) lE.$'er8lIllos que a Oom'i9são ambos para obrigar a socie- represente adentro da socie-
Admin1stJratl!va da. Câmara coll!fl1r- ,

f d Ime a.s œ-esolruçôe8 da. Câma.T'8. asIlIte- dade em JUIZO ou ora· e e, dade enquanto a quota se

cessora para !!lO dŒa 5 .de OuItulbro, activa ou passivamen,te. Para achar indivisa.
urna d8JS datas sign:itœattivas da t d ed· tvida de Sliva NObre (ae ou:tr8iS se-

os ac os· e mero exp len e

Œ'iarrn 9 de Dæembro, data do faJie- é suficiente a assinatura de
cimento. e 20 de JaJned:ro, do n.8SCl- qualquer dos gerentes.mEllIllto), se proceder à inaug<Ul"ação
do moniUlIlle!lllto que. slnJoe:MlIlllelllJte,
!!lAo julligamos tão mau que 1h8lja
q'llle refazer WIlo, e da placa topo- Qualquer dos gerentes podeni:m!lca do. Largo;
1) Os fundos eXistentes não che- passar procuração bastante

gam, de momenJto, para o pBiga- ao outro sócio ou até a pes­meIlJto da ba,se qrue arula pelos VÍDI-_ soa estranha à sociedade.te :m:iJl escudos, :mats estamos c�
tos que prestadas estas oon.1:as à

o:I'dad;e, mais donati'Vos SUJ:1g:Lrão, os
subsori1:ores d3JS Mst:as de donatilvo.s
que ainda os não entregaram fá- A cessão de quotas e sua
-!lo-ão e o ÍIIlItlmo 8JlllILgo do home- divisão é permitida entre os
nageado q.ue d:ec1arou desejar ser

o maior of,eI1tlwnte não esquecerá a sócios, mas em relação a ter-
eua promessa. ceiros tem a sociedade o di-

]memsa:.s desCll1llpas sr. dlJreclor
por .todo o espaço qUe VOlU TOlllba; reito de opção em primei(o
ao >SeU jornal mas !!lão vilmos outro lugar e em segundo lugar o
meio para esclaIrecer, como é nos-
sa obri;gação, a �i!lldão pÚJtI.I:1ca.. outro sócio.
Com os IIlOSSOS ;m�lhores ag:rade-

Clanemos.

Fa.ro, ao de Agosto de 1974.

com prática de

Tecidos, Malhas e Miudezas
Tratar corn:

Manuel Martins Dias
CarangueijoVale TAVIRA

Dirigir-se Sr. Vitalino

Pastelaria
12.0

Wãbrica, apetrechada com

toda a maquinaria moderna

precisa Chefe.

Resposta a este jornal ao

n.O 18129.

Brandymel
Em. caso de dissolução e

partilha, serão liquidatários
todos os sócios.

E'stá conforme.

4.°

nho de mil novecentos e se

tenta e quatro.um bra nde

creme à base de mel e frutos.

de medronho, velha e especial.

2 Bspooialidadas qua se recomendam

Pizões
Cartório Notarial de Porti- A Notária,

mão aos vinte e nove de Ju- Mariana Carapeto dos Santos

5.0

uma aguardente Estaçao de Serviço-Auto
Tomo de aluguer, completa, mo­

derna, com bombas de combustíveis.

Apartado 111 - F A R O .

Os sócios poderão efectuar

prestações suplementares de
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Poema
Naquela rua,
explodiu uma bomba.

Naquela rua,
ia um homem,
a pa81Satr,
ewplodiiu uma bom'ba,
e howoo um homem desfeito
em bocados,
no atro

E houoe lágriimas nos olhos,
âos que ficaram.
E howoo gritos,
âo« que não morneram

(� morrem æos poucos)
e são cO'nSfll,midoiS
como cow que não tem owt.ra uti-

[lidade.
E naquela rwC£,

fi.cou um buraco no chão.

E naquela TUa,
há um hamem que tem fome,
e queIT pão,
e ftoou patra!do o,Zooooo
o buraco que lá�á,
no chão.

Sl-S-74
Jorge Soeiro

.

LIVROS NOVOS

«CARTAS PORTUGUESAS»
Soror 'Mariana Alcoforado

Um lívro 'que dispensa apresen­
tação, poís é um clássico da ,Utera­

tura universal. Quem não ouviu já
falar das arrebatadas cartas que
uma pobre ¡freira portuguesa teria

escrito a um fidalgo francês por

quem se apaixonou? li: esse «mo­

numento de paixão» que Publica­

ções Europa-América acaba de edi­
tar na sua colecção «Livros de

Bolso». Trata-se de uma edição
extremamente cuidada e que ínte­

ressará possuir mesmo àqueles que
já 'conhecem esta obra-prima. Com
efeito, além da tradução portugue­
sa, reproduz-se também o texto

integral da 1.' edição francesa de

1669. Uma nota crítica da autoria

de Nuno de Figueiredo resume de

forma clara, concisa e completa o

• essencial dos problemas que têm

apaixonado os esltudiosos: terá sido

Soror ,Mariana Alcoforado a auto­

ra das <<Cartas PortuguesaS» '! De­
vem estllis ser ins·critas no patrimó­
nio da literatura ¡francesa, ou na

galeria das letras portuguesas?
,Excelentes a apresentação e o

aspecto ,gráfico e muito felizes as

ilustrações interiores de José Ruy,
tudo a fazer dee,ta edição das céle­
bres <<!Cartas Portuguesas» uma

pequena jóia ao alcance de todos.

JORNAL
c--
_____lê.-s� em

00 ALGARVE
todo _ o _ Ngª,zy�_

Notícias várias

REGRESSOU há düz,s de Marrocos
a :embal1cação FZ-B45-O, deno­

minada «Mar de Fora», proprie­
dJœde do pescador sr, João do Nas­
cimento Bernardo, que fora apre­
sada 'em Oasablamca pela ma.rin¡¡oo
de guerra ,cMq,ue�e país, por se en­

contrar a pescar nas suae ágUUJ8
territoria48.

Oom. 17 triipulatntes a bordo, a

embarcação estece retida naquele
porto C611Ca de dwas semanas �m

poder ir à terra, 1.!e>nd.o pago um

re&gate de 300 conto� (a mais alta
mUlta até agora exig1id.a;), para
regressar a Portugal.

Os mom.tores da Telescola do
Distrito de Fa:ro rfmllViiram-se pela
segunda vez ?Va Fus'eta, a fim de
debaterem asiSuntOS de interes.se

para a clCJj8¡Se.
Decidi.ram prosseguir na ,elabo­

ração do caderno Tleivindàlca¡fiivo li

apela¡m. para os enoorreçoâoe ãos

postos de todo o Pais no 816nt�do
de contæctorem: COim o PO'8.to n.O

374 em ViJa Nova de Oacela, no

A,�gœrve, a fím de se coordenarem

pontos COimUn8.

Oontinua CIi fazer 11WntlJ8 de areta
na ria; a draguefa que anda a de­
saSiSor.ear o cwm:U !turisUco d�ta
litVda terra piscat6ria. '

E'I1!tIretanto, DiS pescadorl!18 con­

tinuam œg,uar.dando o âesaesorea­
menta do canal de a:c6iSSO à lota.

Uma comissão formada pelos
pescadores srs. Luci!ano Eusébio
âos Santos, José Boa;pt1l&ta Rolão,
Manuel Faleiro e J08lé Pedro Bap­
t.¡¡srta, ,de.silacou-s6 a Lis,boa a fim de
trw(¡ar de a81SUntos rdwWvo8 ao

meio maritiimo.
Na im�silbilidOOe de 86 a>'IJi8ta­

rem com o secretário das Pescas

(que se enco'l'littralVa no esltrangei­
ro) fO'raJm rOO6lbido-s da melhor ma­
neira pelo oopiitão-de-mar-e-guerra
eng. Esteves OardDiSo, que lhes pro­
meteu ¡j.'nteresS'ar-lJe pelo. C1JS81UmO'
em que.s¡tã;o: a· polivaléncia das

peSCa8.
De facto, numa altura em que a

libe11dade de exp:ressão é real, e

que 86 ref,.vMdilcam com mteM-a

jwSftiça tamtQ8 direifos, porque não

facUltatr ao maritima _p.OJ1ug�_ a

Âumentam as apreensões
'dos que amanham a terra Equitaç80 - Heit Stall Hiding Centar

CAVALOS E TREM PARA VENDER

Pferde und kutsche zu verkaufen.

Horses and carriage to sell.

Armação de Pêra .,- Tel: 55171

(Oonclusão da. l." página)

maís prâtícos de sanear e recolher,
mas até lá, o marcar passo terá de
continuar e o auxilio do Governo
não poderá ser dispensado, atra-

vés de bónus especiais; directa ou

índírectamente, pois se as empre­
sas por encargos resultantes de
aumento nas matérías-prímas e

reivindicações sælaríaís, não 'podem
manter os actuaís preços, alguém
terá de as compensar.
Para as associações livres que

se desejam, falta poder económico
à maioria dos produtores, vimo que,
especialmente as propriedades de
sequeiro, anos há que não corn­

pensam a despesa, pois a mão-de­
-obra outrora fe�ta com a «prata
da casa» como é hãibito dizer, tor­
nou-se caríssima, pelo facto de a

camada jovem procurar profissões
no comércio. e indústria, laborando
no campo pessoas avançadas em

idade, mas 'que, mesmo assim, em

ocasiões de aperto, exígem s8Jlâ­
rios elevados muito superiores ao

rendimento do seu trabadho.
No dificil periodo de transição

que decorre, os Grémios da Lavou­
ra, cuja acção, na maioria dos ca­

sos, tem sido œftciente, dotados

que fossem de máquinas suficien­
tes para as operações agricolas
dos seus assocíados, poderiam tal­
vez ganhar terreno e virem a tor­

nar-se as associações lívres que se

impõem dentro do regime demo­
crático que o 25 de Abril nos pro­
porcíonou. Especialmente no Al­

garve, onde o espíríto assocíatívo
é letra morta, haverá que dar tem­

po ao tempo, para mentalizar não.
só os agricultores como os proprte­
tãríos, 'visto que uns e outros vi­

vem, na maioria, indiferentes ao

panorama desolador que nos ofe­
recem os nossos campos abando­

nados, empobrecendo de ma para
dia, porque as árvores vão-se per­
dendo e o terreno que outrora pro­
duzia bons cereais e legumes estã
transformado em mato.

CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO ''¡ANt)" V. /'I. GAIA
À VE"OA EH TODAS AS FARMÁCIAS4

F. Clara Neves

Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto

A subida em flecha dos preços dos

géneros de primeira necessidade
(Oonclusão da i» página)

turvas, escandalosamente. Esses

«patriotas» transaccíonam, sem es­

tarem onerados de enoargoa fis­

cais, enchendo a malinha. Vi'vem
de expedientes, efectuando contra­
bando quase declarado em opera­
ções-relâmpago, com o seu estado
maior f.uncionando no suborno e

corrupção. O íntermedrárío é uma

enorme sanguessuga que chupa a

vida das pessoas nos dias 'de hoje.
O que se passa na praça da ver­

dura é autêntico atentado à digni­
dade do trBibal!hador, que precisa
de se aãírnentar convenientemente
para recuperar energias. Mas será
isso possível, com cebolas, tomates
e melões a 10$00 o quilo? E uvas,

pêras e vagens, etc., a 20$00? li:
caso para 'levar a ladroagem deste

jaez para a cadeia, à 'cacetada. E
dá-se conta destes escândalos por­
que <honrados comerciantes, «fu­
randos o bloqueio dos açambarca­
dores e especuladores, trazem o

mesmo produto às tampas, ven­

dem por menos de metade do pre­
ço e, segundo confessam, tiram
uma boa maquía,
AnUgamente havia fiscalizações

(que, diga-se de passagem, s6
actuavam junto da ralé sem padri­
nhos) que metiam algum respeito.
Hoje, a infeliz dona de casa que
tenha urna prole assim-assim, val
à praça, comp�a peixe, carne e le-

gumes e uma nota de mil some-se­
-lhe enquanto e díæbo esfrega um

olho.

Logo que eclodiu o 25 de Abri'!
houve uma tácita pausa geral, es­

Itabiliza,ndo-se os preços sem qual­
quer espécíe de intervenção fisca­
liza:dora. Mas lentamente, es vam­

piros sugadores' do povo, tomaram
o pulso do sacrtñcado Zé, arrega­
çaram a manga e não há forças
que detenham esta pouca vergo­
nha. O povo unido sofre um assal­
to em grande 'estilo, e é difícil
díagnostícar onde chegará a cor­

rería suicida.
Nos meios pequenos, os ordena­

dos divorciaram-se da inflação. 11:

'que o turísta, o eml:grante e o rica­
ço, não só não discutem preço, co­

mo ainda metem na mão do seu

explorador a 'gorjeta, na mira do
melhor. Assim, o Zé val passando
as «passas do A,Igarve», empenha­
do. até aos olhos, encolhendo a ra­

ção e fazendo figura de 'basbaque
no meio de tantas ihæbilidades de
circo.
F'ícamos sem camísa, o estôma­

go a dar horas, a meio-gás sem

saoer a quem pedir providências.
O que 'Vale, nas paragens do sul,
são as '1f:'rgueiras, que nestes dois
meses matam muitas necessidades.
Infelizmente tendem a desaparecer

, estas árvores, que oferecem - pa­
rece mentira - o seu 'generoso fru­
to como almoço grætuíto a muito
boa gente. :Mas os preços Iníquos
que incidem sobre o álcool (deter­
minados ainda pelo regime fascis­
ta), dão lucros a meia-dúzia de
monopolistas, e nem pagam o tra­
balho da apanha. Metade da pro­
dução apodrece no solo, que o pre­
ço não dá para mandar rezar um
cego,

'Se as lIiutoridades não agem rigo­
rosamente, se não promovem uma

caçada em forma aos oportunistas,
intermediários, especulædores e

açàmbarcadores; se não surge urn

freIo bem Biguçado neste vendaval
desaJbrido, a fé e a esperança em

me�hores dias nauf,ragam no mar

revolto da desilusão e da amar-

gura.

,-------------------------------------------------------_...._-------------------------''''--- "., .....,:,_ ..

AD EMIGRANTE TAMBÉM

QUEREMOS RESPONDER

Concurso Público n." 12/74:

Fornecimento de frotas diver­
sas, durante o 4.0 trimestre
de 1974

Até às 16 horas do dia 23
de Setembro de 1974, acei­
tam-se propostas em envelo­

pe lacrado, para o forneci­
mento em referência. As con­

dições encontram-se patentes
na Secretaria do Sanatório.

S. Brás de Alportel, 10 de
Setembro de 1974.

o Díœector do SflllJ:a¡t6rio

a) Dr. Medeiros Galvão

ClJU¡toHzação de exercer a modalida.­
de que mai.s lhe interessar r
Por que raeão, a contrastar com

tantos exemplos de owilro'S patís&,
se œutoriea some:nite barcos para
a pesca do arrasto com um minimw
de. 60 'tonelœda8?
«A protecção ao mais forte' tem

que ooaoart - dizem os pescado­
res dJœ Eueeta, - porque n6s temos
barcO'& œtlé 40 !t<meladas, com mo­

toree que variam entre os SOO e

SOO HP, que poderiam facümente
alinhar na pæca do arrtætot», Joaquflrn S. Pisoarreta.

Marneu o Pedro. O popuJar Pe­
dro de 'Santa Lu.zt)a., ve�hote mari­
tima que granjeou {ama com C1;S

hi8t6rlas da Sr." de Fátima. Segun­
do ele, 611J1twndo, um dia cheio de

forme e sem dinheiro nas �gibeiras,
inroocou a santa. Esta (1I[Jareceu­
-lhe em cima duma a1Jfar.robeira e

dis.sle-lhe: «Pedira, podes œpanhar
toda a fruta que vires naIS árvo­
res para mœtatr6iS a fome, porque é
tudO' .teu!».

ResbdiOOo a;crtualme4lite na F'1.UJ6-

ta, o POOro de Santa LuZfa foi
morrer ao hosrpital de Tavira. E,
segundo ccmStta, foi para o céu! ...

Reis d'Andrade
------ - -

.. 17"
... Em feridas

'JP.JI¡/J in fectodas

PP:¡¡ F IJ It LI N C II L C) S

� P8i;¡Tf�Ãi/ô',
-
ur
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[artório notarial �� laloa

Vende-se

nhecido por Manuel da En­

carnação e mulher, Lúcia da

Conceição, por escritura pú­
blica lavrada em 13 de Maio

de 1969, a folhas 28 do Livro
de notas B-23, do cartório no­

tarial de Albufeira, tendo a

competente escritura de habi­

litação sido lavrada em 29 de
Abril do, mesmo ano, a folhas
16 do Livro B-23. Na aludida
escritura de partilha, o imó­
vel. referido foi descrito erra­
damente como direito ou frac­
ção indivisa a um décimo do

prédio rústico, quando, na

verdade, se trata de um pré­
dio rústico, distinto e demar­

cado, inscrito na matriz pre­
dial respeetíva sob urn décimo
do artigo 4 266, como se ve_'
rifica pela certidão matricial

que arquivo. O prédio que
hoje pertence aos justifican­
tes, resultou da divisão de um

outro prédio em, duas partes
distintas, feita há mais de se­

tenta -anœ,--por-morte de José,
Correia, avô da referida Lú­
cia da Conceição, tendo cabi­
do metade a João Correia, fi­
lho do referido José Correia
e pai da mencionada Lúcia da

Conceição, sendo a outra me­

tade atribuída a Joaquim Go­

mes. Por morte do referido
João Correia, ocorrida há

mais de cinquenta anos, foi
este prédio dividido pelos seus

cinco herdeiros, entre eles a

aludida Lúcia da Conceição.
A Lúcia da Conceição proce­
deu à divisão do prédio que
pertenceu ao pai, o referido
João Correia, juntamente com
os restantes quatro herdeiros
seus irmãos, Maria de Jesus,
José Correia Maia, Francisco
Correia Maia, e Gertrudes da

, Conceição em cinco novos

prédios distintos e demarca­

dos, por título que se perdeu
e se desconhece por completo
o seu paradeiro. Que desde

então, com a posse pacífica
contínua e pública, a Lúcia
da Conceição e seu marido,
Manuel da Encarnação Lopo
ou Manuel da Encarnação e

após a morte destes, os justi­
ficantes, têm usufruído o pré­
dio justíñcando em proprie­
dade plena e sem oposição de

quem quer que seja pelo que
o adquiriram também por
usucapião, Que não é possí­
vel, pelos meios extrajudiciais
normais, rectificar a aludida
escritura de 13 de Maio de

1969, devido ao falecimento
de urn dos interessados nessa

Uma propriedade no sítio partilha, ignorando-se por
de Alcalar, que fica nos ser- completo, quem são e onde se

ros em Frente à Penina, com encontram os herdeiros deste,
200 e tal metros ao longo da razão por que se recorre à
estrada alcatroada, com eer-

presente escritura de justifi­ca de 30 000,00m2., com Água
e Luz, a 600 m, e com um em- cação a fim de se proceder ao
preendimento de moradias registo do mencionado prédio.
muito próximo. Vende-se ba- Está conforme.
rata.

C
,.

N ta
.

I de La-artório .o riaResposta a Manuel Aíves
,

Bernardino, pode ser só M. A. goa, 11 de Setembro de 1974.
B. - Rua Mouzinho de

AlbU-, A Aj!udaa:J¡te,
quernue, n.s 20-1.° Dt,v - Te-
lef. 24855 - Portimão. Maria Cecília, G. Pargana

A CARGO DA NOTÁRIA
OATARINA MARIA DE

SOUSA VALENTE

Certifico que, neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas A-47, de
folhas 88 a folhas 90, se en­

contra exarada urna escritu­
ra de justificação notarial,
outorgada em 10 do corrente,
na qual António Correia Lo­

po, viúvo, natural da fregue-.
sia de Boliqueime, concelho
de Loulé, com residência ha-.
bitual no sítio de Patã de

Baixo, freguesia e concelho de

Albufeira;
José da Encarnação Lopo,

e mulher, Manuela Edite da

Conceição Maia Melo, natu­

rais respectívamente da fre­

guesia de Boliqueime e da fre­

guesia de Nazaré; com .resl­
dência no referido sítio de
Patã de Baixo; e Teresa Go­
rnes Lopes, e marido Virgílio
do Carmo Francisco, n�t�a.is
respectívamente da freguesia
de Boliqueime e da freguesia
de Alcantarilha, concelho de

Silves, com residência habi-"
tual na Rua Visconde Seabra, '

,

'número 1, primeiro, esquerdo,
Cova da Piedade, se décla-

,

raram, donos e legítimos pos­
suidores, com exclusão de ou­

trem, de urn prédio rústico
no sítio de Roja Pé ou Vale
da Azinheira, freguesia de

Albufeira, composto de terra
de semear e vinha, a confron­
tar do norte com Hermenegíl­
do Rodrigues Madeira Carva­

lho, do sul com Eurico Antô­
nia Bispo, do nascente com

Caminho Público e do poente
com Joaquim Rodrigues Ban-.
deirinha. Inscrito na matriz

predial rústica sob um déci­
mo do artigo quatro mil du­
zentos e sessenta e seis, em

nome de Manuel da Encarna­

ção Lopo, pai e sogro dos jus­
tificantes, com o valor matri­
cial de cento e sessenta escu­

dos e atribuído de quinze mil
escudos. Não descrito na Con­
servatória do Registo Predial
de Albufeira. O mencionado
prédio veio à posse deles

justificantes, tendo-lhes sido

adjudicado na partilha dos
bens da herança aberta por
óbito de seus pais e sogros,
Manuel da Encarnação Lopo,
que também usava e era co-

, I
PÉ CHATO (PLANUS)

CORRECCÃO
CAS OEFORMACOES
OOS PES

EXAME FOTOPODOL6GICO
E PODOMnRJCO

GRATUITO POR
ESPECIALISTAS

• FACA A SUA MARCAÇÃO EM e...::....c-......�¡¡:::;;;.;,.,-_...

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO
Farmácia Carmo, no dia 27 de Setembro, de MANHÃ

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPEDICO SOB MEDIDA

It:i':)I INSTITUTO HUBERTo' DE PORTUGAL

� RUA NOVA DA TRINOADE, N,' 6, A, 6· l.' - LISBOA 2 (PORTUGAL)

PFtAIA DA LUZ"LAGOS
Sentindo agravarem-se-lhe as

dores do parto, a sr.' D. Maria Ju­
lieta Gonçalves Ri:beiro, resd!dente
em Guerreiros do Rio (A<lcoutlm),
deslocou-se de táxi a VBa Real de
Santo António, em cujo hospital
não pôde ser atend1da, por não
haver parteira dísponível,
Recorrendo a .uma ambulâncía . 1 __do IServi�o de Emergência 202 dós

Bombeiros de Vila Real de 'Santo
António, na altura conduzida pelo
bombeiro-motorista sr. João Ma­
nuel de Brito Currito, seguiu então
a doente para o hospital de Tavira.
Não se compadeceu, porém, com a

demora, o menino que trazia em si
e vero a este mundo no desvio para
Santo ,Estêvão, jâ próximo daquela
cidade.

Granda loja para Supermercado - Vanda-sB'cam facilidades
Telets. &3182 - &S11& - Lagos

o bebé naseeu

na ambulância

para todos os fins
CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Jàneíro, 19..¡B
LISBOA Tel. 725163

Sufra.gando a alma de sua mãe, compro.
entregou 50$00 para os pobres do Resposta com característí-
��&S;.!O����r���C���;i�:C�:= I cas e'preç<>ao Aparf9:do '5'S z.:':
sidente em Setúbal. Agradecemos. Albufeira.

,

Estudantes dinamarqueses
visitam o Algane

o cofre apareceu
num barranco

Reunião do Partido da
Democracia Cristã

Conforme notícíãmos, ¡foi há d1'as
roubado num armazém de pescado
no Largo do Castelo, em Faro, um
cofre corn 350 contos em dinheiro e

60 em cheques, além de objectos
de ouro, e corn o 'peso de 400 quilos.
O cofre foi encontrado, dias' de­

polis" -num barranco -da serra aígar­
vía, nas imediações da Fonte Fér­
rea (lAlp<;H1tel), onde os larâpios
procederam ao seu arrombamento.
Claro que o d1nheiro e os outros

valores, evoaram». ,Recordamos
que hã cerca de dois meses se dera

naquela zona da capital algarvia
um roubo aemeíhante, quando os

larápios roubaram 'um cofre de
ídêntdco volume e peso da Tilpogra­
fla União, o quai continha 4Q con­
tos que se destínavam ao pagamen­
to dos .saJários dos operáríos da

Em víagem de recreio estiveram
no A,lgarve 30 alunos do Iíceu dina­
marquês Morhoj Skole, de Herlev,
e os professores Lene Kolind e Erik
Jonsson.
O grupo, que se instalou em Al­

bufei¡oa, efectuou excursões a di­
versos pontos da Provincia.

Numa unidade hoteleira em Mon­
,te Gordo decorreu' uma reunião
de esclarecímento do Partido da
Democracía Cristã, promovída pelo
respectívo Directório Central. Usa­
ram da palavra o eng. Jorge Me­
deíros e os drs. Mendes da Fonse­
ca, Costa Figueira e Sousa e Melo.

...",." .." .."." .."_" ..,,u
DOENÇAS

DOS' OLHOS
PERDIDA' Congresso de Dftalmologla

em AlvorJ. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Maluill _e Almeida, -

n." 2-1.o-A_ Telef. 22941

Cadela «Setter» de caça.

Entrega-se a quem provar

pertencer. Filipe Barroso­

guarda nocturno - Portimão.

A rSociedaide Portuguese, de Oftal­
mologia promove em Novembro,
no hotel Alvor Praia, um congres­
so da espedalidade.

Portimão
empresa.
..".",.",.",." ...",." ..",.

Para os nossos pobres Pequeno, em fibra de vidro,

BARCO - V'ELA

�1íííIÍÍÍÍÍÍIIII
GREMIO NACIONAL DOS INDUSTRIAIS DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS

Consultas diárias:
da. 10 es 13 horas
e das 15 es 19 horas
f1xceptc) aos .ába-

, '"

dos à tarde

Feltros industriais

numo eficiente
exolorocoo

.

. -.

pecuario
,

Numa eficiente exploração
os alimentos compostos
são lndispensáveis.
Preparados industrialmente,
controlados com rigor científico,
dispondo dos elementos minerais,
vitaminas, proteínas, exigidas para
o bom desenvolvimento dos animais
e qualidade das suas carcassas.

e : "

�,. I

•

4
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"
.
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�
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oIimentos cornoostos poro
bovinos

:.;tt'l
.�

ri
;r;;
.!Lf7 peco este folheto
� 00 seu fornecedor-

Reconheca a conveniência em adoptar o alimento composto mais adequado..

oJimentos compostos
melhores.

resultados
maiores lucros



lORNAL DO ALGARVE ,

Actualidades desportivas
/

u TF

Ca r;n peor.:latos

E BO L
Nacionais

I DMSAO comentários de João Leal

Em 'SãO' JDãO' da:s Lampas decDr­
reram vária:s prDvas para cicli'stas BASQUETEBOL
prDfiSSiDnais em que participaram
elementDs dD Benfica, POrtD, Spor-
ting, Ta'Vira, Am/bar e Sangalhos. «MINI» NO FARO E BENFICA
Na primeira cDmpetição, o II cir­
CtIitD daquela localidade, os cic)1.s­
tas percDrreram a di'stância de 60
kms,.j:hDra, sendD vencedor o ,benfi­
Fernandes (Benlfica) com o tempo
de 1 h., 27 mJ. e 06 iS. JDnge Fer­
nandes (Tavira) foi o 5.· .o1ass1fl­
·cado corn D mesmo tempo do ven-
cedor.

.

.Ais 70 'voltas, outra das competi­
ções, num total de 63 kms,., regis­
tDU a excelente média de 53,884
kms./'hDra e fo,i 'Vencedor o benfi-

-

GOLFE·quista 'Fernando Mendes, ,com 1 h.,
10 m. e 9 s. Seguiram-se- CDm o

mesmD tem'PD do vencedor: 2.·, Ma­
nuel da ,Sj,lva (!PDrtD); 3.·, SDusa ..

,santos (iSangalhos); 4.·, Luís Do­
res (Tavira); 5.·, Oésar cAkes (Ta­
vira).
Por equipl:!<s, a vitória coube aD

GinásiD de TaNira.

CICLISMO

CARLOS FARRAMACHO (TA­
VIRA) VENCEU UMA PROVA

EM. LISBOA

A ASSDCiaçãD de OidiamD do SI!Il
promoveu no Estádio José Alvala­
de, em Lisboa, rnaís uma competí­
ÇãD velocípédíca, que contou com a

partíéípação de ciclistas proñssío­
naís do Benfica, SpDrting, Ámbar,
Porto e Tavira. O algarvio Carlos
F'ar'rarnachc venceu a prova de
Eliminação, em que partícípararn
20 ciclistas.

LUÍS oDORES (TAVIRA) VENCE
AS «DOZE VOLTAS À GAFA»

Muíto público presencíou, no do­

mingo, a prova cíclísta denominada
<�Doze voltas à Gafa», uma já dás­
sica do cíclísmo português e a que
os homens- -do- Bombarral metem
ombros. Alinharam 48 ciclistas em

representação de Benfica, SpDrting,
POrtD, Tavira, Amoar, Sangalhos e

Salg'uetros e venceu, 'bri'Jhantemen­
te, D jovem ciclista tavírense LuÍlS
Dores que fez os 105,800 kms. em

2 horas, 33 minutos, 52 segundos
(média de 41,212 kms.zbora) , elas­
stfkando-se em 2.·, Manuel Gomes
(Sporting), vencedor das duas últi­
mos edições, m. t.; 3.·, Fernando
Mendes (Benñca) , m. t.; 4.·, Fer­
nando Vieira (Amlbar) , 2, 33, 02;
5.·, IManuel Costa (PDrtO); 6.·, Joa­
quím SOUiSa 'Santos (l8angalhos);
7.·, José Madeira (!Benfica); 8.·,
.Iosé Pacheco (Benfica).
O vencedor do maior número de

voltas foi o tavirense Jorge Fer­
nandes, com 8 voltas. Outro pré­
mío (indesejado) !foi 3itribufdD a

um cícltsta do Oínâsío de Tavira.,
D do «azar», que coube a César

Aires, D qual, devido a queda, foi
conduzido ao hospital.

VITÕoRIA DO TAVIRA NO.
II CIRCUITO DE SAO J()AO

DAS LAMPAS

PESCA DESPORTlVA

O CLUBE DE AMADORES DE

OLHAO VENCEU O VII CON

OURSO INTERNACIONAL OE

AYAMONTE

Coíncídíndo com as festas das
Angústias, decorreu em Ayarnon
te, na Punta del Moral, organi
zado pelo Clube Depontívo de Pesca
Puerta de España, D VII Concurso
Internacíonaâ de Ayámonte, O Clu
be dos Amadores dePesca de Olhão
esteve presente com 10 equipas e

foi D grande vencedor da competi
ÇãD, clasæñcando-se as dez forma
ções nDS 14 prímeíros lugares. As
classífícações foram as segusntes
1.', JOãD Gaivota e José Leandro

Cruz (taça «GovernadDr Civil de
Huelvae ) ; 2.'·, (ex-aequo), António
das iNeves e Joaquim Bastos (taça
(Ayuntamíeæto de- Ayamonte»)..-%
Arnaldo Viegas e JDsé Ambrósio
Neto (taça «Cônsul de Portugal
em Huelvaæ ) : 3.", Manuel Viegas
Pereira e Manuel Pedro Oeiras, (ta
ça «PreBidente Clube Puerta de Es

paña» ); 4.', EduardD Manuel Pe
dada Guela e Armandíno Jorge Is
ca (Itaça «Gaja Provincial de Ahor
'TO'S»); 6.', JDãD Pereira Leonardo
e Ca.rIos Norberto da Luz (taça
�Seyer»); 7.', Luis A,lmiro de Jesus

Lopes e Jerõnímo Bastos: 9.', Ma
riano Campina .e José Rodrigues
10.', José Ramos Pires e MáriD Ro
sado Quintas; 12.', Luis Jorge Mar
tins e Joaquírn André da Cruz.
A distríbuíção dos prémios fez

-se na Caseta Muntcípal, em Aya
monte.

TORNEIO INTER-SóCIOS
DO C. A. P. iDE OLHAO

O Olube dos Amadores de Pesca
.de OLhãD promove nos días 6, 7, 13,
,20 e 27 de Outubro, das 8 às 12,30
horas, no molhe leste da barra do
portD CDmum ,de iFaro�O�hãD, o 12.

Cam'PeDnato Inter�s6ciDs.

HOTEL DOM PEDRO
VILAMOURA

¥,,�L¥

A INAUGURAR EM MARÇO DE 1975

ACEITA INSCRIÇÕ:mS DE PESSOAL

DE TOlDAS AS SECÇÕES E CATEGORIAS

A PARTIR DESTA DATA

- FAZER CARTA-CI CURRICULUM \lITAE

E FCYl'OGRAFIA AO

HOTEL DOM PEDRO
DA MADEIRA

MAcmco - MADEIRA - PORTUGAL

Vítimas de acidentes
de viação

O FUTEBOL DlNAMICO
DITA LEI ...

... e só a contraposíção de outro

futebol dinâmiCD poderia ditar o

equílíbrío, DU então um total cerrar

de fileiras com a negação do pró­
prío ruteoot. Assim não aconteceu

no Municipal de, SãD Luís e o Ben­

nca de Pav1c, um Benfica CDmD há

muito não víamos, impôs-se e cons­

truiu com ampla, naturalidade um

resultado roousto, Foi um regalo
.. -

ver actuar' o -ooze -enc¡¡,rnado- a

praticar um futebol total, numa

movimentação permanente. O Fa­

rense não !fechDu os OLhDS à luta e

num jogo disputado CDm todo o

desportiv1smD, circunstância que
muito nDS apraz registar, prDcurou
oferecer resistência, não se reme­

tendo a defender, antes 'Pelo con­

trárío, e valorizando o espectácul<:.
Simplesmente D Benftca jDgOU mui­

to e bem, fazendo acreditar no r�­
tornó aos tempos ,europeus" e a dí­

ferença de valores (pese uma certa

distância em relação aDS encontros

anteriDres deste 'Farense de Mário

Líno) traduziu-se na v!Jtória me­

recída e no foLgado resultado
obtido.

JDrdão, CDm três gOlDS e Hum­

berto CoelhD, autor de outro tento

no seu já conhecido processo, fo­

ram figuras em foco de um onze

muito ígual e muito certo.

Na 'Re.steiD aconteceu D mais vo­

lumoso resulitado da jornada, CDm

10 gOlDS no total. Desde IOgD res­

,salta a pouca eficiência dos secto­

res defensivos dD Belenenses e do

Olbanense ante D poder concretiza­
dor dos sellS ataques.
'Efectivamente, as linhas recua­

das e muito em especial DS guarda­
-redes ArnaldD e Melo deram gran­
de cDntributo para os números re­

gistados. A !partida nãD teve o ní­

vel que se aguardava, já que am­

bDS os conjuntos não revelaram

qualquer unidade, a despeitD de es­

forços isDladDs.

Aliás estes fDram Sie:mpre traí­

dos pela acção das SUaiS defesa's a

'cDmprometerem D l¡¡¡bor dOiS dian­

teirDs que se nãD fizeram rDgadDs,
nem !foi necessãJriD. 'Expectati'va,
hauve-a 'sim, quanto à marcha do

resultado. Após os 2-0 favoráveis
aos Usboetás (golos de Alexandrino
na própria balÆa. e de RamalhD),
Rui Lopes reduziu a diferença. Até

ao intervalD GDnzalez (Belenenses)
e Jesus (Olbanense) ass.inaram ca�

da um D seu tentD, ficando o re­

sultadD em 3�2. QuinitD aumentaria
a vantagem para 4-2, mas depois
deu...se a recuperação a¡'garvia -CDm

D 4-4, 'graças a Ademir e Rui Lo­

pes. ND últimD quartD de hDra, Os

!Belenenses pDT intermédiD de GDn­

zalez e Rama1ho consoHdarj,am a

vitória, inusitada pelos númerO's re­

gistadDs.
Aman'hã D Farense recebe o Lei­

xões, detendo D favoritismD e cren­

do-se na 'Viitória !Se D Dnze se hou­

ver com a determinaçãD de que já
deu provas.
Para D Olhanense (,cDm um ca­

lendáriD que lhe apresenta de se­

guida os três grandes de Lisboa)
D encontrD na Luz, !frente aD Ben­

fica, ,poucas pOlssilbiUdades de pon­
tuar lhe oferece.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Farense, O - Benfica, 4
Bel'enenses, 6 - Ol!hanense, 4

II DIVISAO

Portimonense, 4 - Odi'Velas, O

III DlVISAO

ReguengDs, 1 - Esperança, O

Sambrazense, 1 - AlcDchet., O
Casa Pia, 4 - Torralta, O

Olivais, 1 - Lusitano, O

,Silves, 1 - Santi-agD, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
Farense-Leixões
Benfica-OLhanense

II DIVISAO

L. de Évora-Portimonense

III DIVISÃO.

Esperança�Aljustrel
()peráriD�ambrazense

Torralta-lSeixal
Lus!tanD-Si:1ves

D DIVISAO

VITóRIA SEM CONTESTAÇAO

Lançados IOgD no mínuto inicial
CDm um golo obtido por Mateus, os

barlaventínos ver-se-iam encami­
nhados para um êxito íncontestado
que podia até ter conhecido maior
expressão, Ji¡ que DS jogadores do
Pontímonense tiveram 'que se acau­

telar fist,camente, já que D juiz da
partida, D setubalense sr. Sebastião
PáJS,saro1--perwitiu certais entradas
mais rudes.
Dornínío técnicD e terrttortal dos

algarvíos, que rectífícaram de al­
gum modo a actuação pOUCD 'feliz
da jornada inaugural. Amanhã, o
onze desloca-se a 1!Jvora para de­
frontar D Lusítano, turma que ain­
da não ganhou, nem perdeu. Será
que a igualdade vai subsistir no

Campo Estrela, da cidade museu ?

ru DIVISAO

PESADA PUNIÇAO PARA
O TORRALTA

Esper¡¡¡va-se mais desta primeira
actuação do onze de Alvor em

Lilsboa. A organização da equipa,
sem pormos de lado D valor do
Casa .Pia, não nDS deixava prever
um resuttado tão vantajoso favo­
rável aos Jisboetas. Esperança e

Lusitano foram 'Perder por golos
solítáríos extra-muros, resultados
que nDS indicam algo sobre a mar­

cha dos jogos. O Sambrazense ao

vencer, também, por um gOlD únÍ'­
CD, conheceu ·certas did'iculdades,
mas olbteve dDis pDntos preciosos.
Amanhã, um nDVO derby regio­

nal a disputar na Vila PDmbalina,
enJtre D LusitanD e o Silves, onde,
é muito natural, o factor casa dite
o vencedDr.

.

O Esperança é favorito para o

JOgD ,contra D invicto Mineiro AI­
justreleD.lSe, IsituaçãD que se 'verifica
também em relaçãD ao Torralta ao

receber o iSeixal.
Dificil a deslocação dO' Sambra­

zense a L�sbDa para defrDntar o

OperáriD, equipa que ainda não

perdeu.

"oU[ias do lulebol aluarvio
MANE!CAS NO F�ENSE

:Parece provável o ingressD \ do

jDvem Manecas, dD Sportin,g, que
se encontra cumprindD D serviço
militar na .ca'Pital algarvia, na equi­
pa do 'Sporting Farense.

OLHANENSE NO TROFÉU
«ADIDOS»

FDram atr�buidDS dois pontos ao

Sporting Ol!hanense na contagem
que D «'France iFDotb3!lh> ,semanal­
mente faz entre Os clubes ·europeus
e dev�do ao êxtto dos a¡'garviDs so�

bre o Sporting.

O PORT�ONENSE RE­

FORÇA-SE
Com o objecti�o de reforçarem

o PDrtimonense, encDntram-se tr.ei­
nando naquele clube o.s brasileiros
Paulo FtlhD (m�diD) e ErtsDn José
(avançado.), ambos dD Sporting do
Recife.

I.�'-�'-'

mNIS DE MESA

TREINOS EM VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

Recomeçam na segunda-feira os

treinos de ténis de mesa: ·nD Clube
Náulti:co do Guadiana, para jovens
de ambos OIS sexOIS que pretendam
representar o clube nesta mDdali­
dade.

Cadáver encontrado
em Albufeira
Numa dependência de um hotel

.em construçãD, em AJJbwfeira, foi

encDntrado, por wn ,grupo de ·crian­
ças que andavam a brincar, o ·cor­

PD de um homem em adiantado es­
tado de decomposição.
ComunicadD o assuntD ivs autori­

dades" 'cDmpareceram o comandan­
te do postD da G. N. R. local e D

dr. AntóníD Sousa Calçada, em re­

'PresentaçãD dD subdelegadD de Saú­
de, que se linrltDU a vertficar D

óbiito.
Depois das averiguações efectua­

das pela G. N. R, apurDu-'Se tratar­
-se dD sr. 'DinÍlS JacintD Vale Te­
lheirD, operário de olaria, casado,

.

de 45 anos', natural de 'S. SebastiãD,
LDUlé, sem re'sidênda certa. Não
h'á indfcios de -cri:me.

Com o objecti'Vo de fomentar a

prãtfca desportiva, alar:gandD-a a

nO'Vas camadas 'pDpuladoníüs, o

SpDI1t !Faro e Benfica criDu escDlas
de mLnilbasquetebol, em 'que podem
participar crianças dDS 6 aos 10
anos. Os ínteressados devem diri�

gir-se à sede do ,SpDrt iFarD e Ben­
fica, no LaI1gD dD Pé da Cruz, di-a­
riamente, a partir das 16,30 hDras.

IV SEMANA DO GOLFE
AMADOR I

Disputar-lSe'-,á Ide 3 a 9 de No­
¥embro a IV ISemana Internacional
dD Golfe AmadDr, organilZada pelo
CI\l!be de GoIlf� dD Vale do Lobo.
Pr.evê-se a partlciJpação de dezenas
de 'cDncorrentes nacionais e estran­

geirDs.
ks inscrições devem ser dirigidas

até 15 de Outubro aD cuidado do
sr. D. A. N. Vansittart, Olube de
GDlfe do Vale do Lobo, AImansH
(<Algarve) .

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO. CORAÇAO

Co.NSULTAS:

2.a., 4.a8 e 6.ao feiras, às 1.5
horas e 3.as e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.° Dt.O em Faro.

Telefone 26164

EmíDio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas' diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Estores «Duralex))
e Revestimentos Prestígio

Representado por: GAVINO SIMõES
Fazt:lm-se e Reparam�se Estores em Madeira, Metá­

licos e Plásticos.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen�

tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Laváveis e Vi-
nilicos para paredes.

'

Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Tel. 366 -

Vila Real de Santo António.

ARVORES

Câmara Municipal de Silves
Serviços Municipalizados

O Conselho de Administração dos Serviços Municipaliza­
dos de SHves torna público que pretende contratar um técnico
contabilista em regime de «'Part time», com experiência de

Serviços Municipalizados.
Os interessados devem dirigir-se à Secretaria destes Ser­

viços Municipalizados onde serão prestados todos os esclare­
cimentos.

Silves, 17 de Setembro de 1974

de fruto, jardim, avenidas e parques, rigorosamente
inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e peça catálogo.
VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete.

(há quase meio século)
Telef. 945006 PORTO

o f'ires:idenbe da Comissão A.dJlndID.,istmti,va

Dr. João Ventura Duarte

ELECT'RICIDA'DE
'Quando regressava à sua resí­

dência nas <Pontes de Marchi,l (:Fa­
ro) foi cDlhida pDr um automóvel
de matrícula e:strangeira a sr." D.
Isabel Maria Luisa, de 49 anos, na­
tural de ,SantD AntóniD (Odemira).
Conduzida aD hDspital de Faro ohe­
,gou ali já lBem vida.
- Na estrada de Branqueira,

uma mDtorizada cDnduzida pelD sr.
Car:lDS Augusto Martin;s, de 30
anosl pedreiro, naJtural de AJcan­
tarilha ('Silves), e residente nas

Areias de SãD JDãO' (Albufeira) co­
Udiu ,com um automóvel. O -ciclo­
motDrista fDi transportado em es­
tadD ,grave ao hospital de Faro,
onde faleceu.

- Em AMeia Nova (VHa Real
de ¡SantD António),. -chocaram duas
motDrizadas, conduzidas pelo sr.
FernandD Silvestre Soares dD Car­
mo,_ de 29 anos, casado, pedreiro,
-resi'dente nD lugar de Cevadeiras,

_

em Gacela, e pelD sr. 'Fran'cisco JD-
sé de SOUlSa, de 27 anos, casado
residente no sitio das,HDrtas na�
proximidades da mesma viIa.'
DD embate resu.ltou a morte do

primeiro, cujo COrpD !foi removidD
para a ,casa mDrtuária dD HDspital
lDcal, 'ficandD o segundo em estado
grave pelD ,que, depo.its de obse,rvado
no 'hDspital de Vila Real de Santo
AnIt6nio, -seguiu para D de FarD
onde ficou internado.

'

-Na estrada nadonal n.· 1,25 nD
sítiD do POÇD de Boliqueime (LDu­
lé), um autornóvel conduzidD pelD
,sr. FranciscD Rosa GDnç8ilves, de
30 anos·, residente em Lagoa, atro­
pelou o sr. Manuel Guerreiro Mar­
tins, de 73 'anos, trabalhador, que
mDrava nD sitio da Ladeira em

Boliqueime. Conduzido imediata­
mente ao hospttal, o pOibre ancião
chegou ali já sem vida.

.Ui.,'_,.......,'_,�_,�.." ...." ....,'

Lni'Ciaram-se nD mês de Agosto
os trabalhos de alargamentD do
fornecimentD de electricidade na

estrada-rua Guia-AlgDz e na área
atrás da Emri·da da Sr.' da Guia,
indo beneficiar cerca de 25 e 15
moradDres, respectivamente, que
desde 1971 aguardavam tal:s bene­
fícios, embora residam a pOUCDS
metros dOIS últimDs pDstoS de elec­
tricidade.
Estas obras só foram possiveis

devÍ'do à bDa co.mpreensão da Co­
missãD Administrativa da Câmara
Municipal de Albufeira e Federa­
ÇãD de Municipios, que nãD olha­
ram a diffculdades de Drdem finan­

ceira, dando um paosSD firme para
a. resoluçãD dos problemas que des­
de há muito 'vinham surgindo como

herança do governD deposto.
O �r. presidente da COmiSsãD

Administrativa evidenciDu alto es­

pirito de bem: servir, pelo que, pa­
ra al.'ém de·Sltes .beneficios palpáveis
para esta populaçãD, prevê a breve

prazo outros de tmpDrtância capi­
tal para D desenvolvi;mento desta

pDvoação, que pareci'a nãp viver no
século XX.
Tudo leva a ·crer que D Município

a�bufel:rense levará a ,bom termo a

resolução de problemas tmportan­
tes que se fazem sentir em todo o

concclho, parti'cularmeIlite nas áreas
de Paderne, Guia e Ferreiras, nos

aspedas de œgua, esgDto.s, electri­
cidade e recol'ha de liXDS.

FernÆllndo ·do Nascimento

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS EL1OO'l'I«)NICAS

PESSOAl, ESPJ!JOIALIZADO

EXECUÇAO lU.PIDA

Ao seu diBpor nu
OFiCINASARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

ACTO DE DESESPERO
De madrugada, quandD uma mu­

lher se diri.gia para o lavadDuro
pú.bli:cD no SitiD de BarãD de S.
JDãD, em Lagos, aD atravessar o

antigD jarœm da Câmara Munici­
pal, deparou-se-lhe um homem en­

fDrcado numa árvDre'. Alertadas as

autoridades, av·eriguou-se tratar-se
dD sr. António Manuel de Almeida,
de 20 anos, solteirD, naturail daquela
cldade, empregado na indústria hD­
teleira, filhD do sr. AntóniD Maria
e da sr.· D. Cesaltina de Almeida.
O corpo fDi, transportado para a
casa mortuária dD hospital da Mi­
sericórdia>.

Apreendo de contra'bando
em Vila Real de Santo António
A Guarda Fiscal de Vila Real de

SantD António, apreendeu, num

arma7Æ.m lo.cal, situadD na Rua Ba­
rão dD ruo Zêzere, cerca de 50 mLl

maçDS de tabaco estrangeiro bem
CDmo a camioneta ·que ser,viu para
o seu transpoIite. O valDr dD prD­
dUtD apreendidD 'está calculadD em

500 conto:s. Ignora-,se a ,procedência
do ·contrwbandD, assim 'CornD pDr
onde entrDu nD nOSSD PaÍ!S e descD­
rrhece-se tgualmente a identidade
dD proprietáriD da camioneta.

:I&,',." ....'lA,'Wt..1I.,"iIt.,'�,__" ......,

Tractor
de r�slo contínuo
Pretende-se adquirIr um,

de pequeno porte, mesmo em

segunda mão.
Resposta com propostas à

Redacção deste jornal ao n."

18118.

FUNCIONALISMO PúBLICO
A seu pedidD, fo.i exonerado de

cDnservador do Registo Civil de
CastrD Marim o dr. Francisco Car­
reto ClamOil:e.

PARA MAOUINAS DE COSTURA ETRICOTAR
CONCESSIONARIOS DISTRITAIS

NOMEAÇÃO
Marcas com a maior reputação no Mundo e no

nosso mercado, muito bem lançadas de há 25 anos

a esta data, boa assistência técnica, várias filiais e

muitas agências de que irão beneficiar esses conces­

sionários e ainda com condições de facturação iné­
ditas e de grande interesse para os mesmos.

Respostas ao apartado 1421 - Lisboa-l.



DAn[DIII:
entre a serra e ., mar

I HULIIIIL
O POVO E A POLITICA

O 's padernenses, como muitos
portugueses, não estavam po­

Utizados e aliavam a esse
l
deseo­

nhecimento um, desínteresse por
tudo O que dízia respeito à política.
Ao reg.lJme fascista ínteressava 'que
os cí'dadãos não tomassem cons­

ciência das realidades socíaís e eco­

nómicas ,do País, canalizando-os
para diversões extra-politicas. Era
usual ouvirem-se expressões como

eetas: '«A polstíca é para os polí­
ticos, a minha politica é o traba­
lho e não me dou nada mal com

is:so», ,«é prererívél discutir futebol
do que política», e muitas outras
tdentnñcadoras do aJ1'astamento do
povo das verdades da vida e das
suas necessidades pessoaís e colec­
Uvas.
,Mas o dia 25 de AJbrH trouxe,

além da Iíberdade do povo, o dese-,
jo desse mesmo povo tomar cons­

ciência dessas realidades,
Os haJbitantJes de Paderne alia­

ram à alegria da Ubertação, a
vontade de se politizarem. Segui­
ram e 'se'guem ,com 'atenção os pro­
gramas radiofónicos e tele'Visivos e
lêem os jornais que trrutam dos
prohlemas políticos. Acorreram em
massa às sessõe,s de esclarecimento
realizadas na sua terra e conti­
nuam interessados na fase de de­
mocratização que o ¡País vive.
O Movimento Democrático de

Paderne, convidou alguns elemen­
tos do Partido Comunista Portu­
guês a deslocarem-se a esta loca­
lidade a fim de prestarem ,esC'lare­
cimenlos aos seus membros. Sessão
iIllforma;l, no lPadernense CLube, sem
propa;ganda, poils destinava-se aOS
membros mals activos do 'Movi­
mento, tendo em vista a efectiva­
ção de um 'comfcio em data poste­
rior, o que não impediu muitas de­
zenas de pes'soas de 3icorrerem à
velha colectivida;de para a,s'sistir à
sessão.
Usaram da palavra Manuel Ma­

galhães, doP.,C. P. do Porto, Leo­
nel Mendonça e Gracinda Mendon­
ça, do P. lC. ¡P. do A.lgarve e Ez,e­
quieI Ferreira" do C. D. E. de Lts­
bO'a. 00 primeiro o.rador explicou o

que é o sódalismo e as dire,ctrizes
a seguir pelo partido e respondeu
às muitas peI'guntas fo,rmuladas
pelos assistentes, a revelarem mui­
to inte,resse,. Ohegados aos proble­
mas da agrtcultura, pri:ncipal acti­
vid?,d� de Paderne, e porque a
maIOrIa dos presente,s eram peque­
nos agricu,Uores" a dis'cussão re­

cal�, até final, sobre os problemas
agrloColas. Todos apresentaram as
suas razões, manifestando o dese­
jo de se unirem para melhor solu­
cionarem es:ses p.roblemas.

Dadia. a transcendência deste as­
sunto foi ded'dido levar a efeito
uma reunião entre todos os peque­
nO's e médios agrtcultores; reunião
es,sa que decorrerá na Casa do
POlVO e à 'qual assIstirão elementos
da 'Liga dÇ)s ¡Pequenos A,grlcultores
de 'Silves e personalidades agrárias
de Beja.

MfTSICA É POESIA
00 Movimento -De:mocl'átko de

Paderne, dentrO' do seu programa
d.e actividades culturais realizou
no Cine-iPaderne¡;¡g,e, um �,spedácu�
lo de ,mústca e poesia em que

I

I �

i ;= III!
III �
i I
� I• INoO Olube Náutico do Guadiana, = illi

de Vila Real de Santo Antó- ,

I �
nio, decorreu no último sábado um' '" acomícío do Movimento da Esquerda :1 ;ii
Socíaltsta que reuniu bastante pú- íII! =
bUco e foi integrado nas maníres- I JI!

rações de æpoío ao povo chileno. III! =
Na sala viam-se numerosos carta- !il illi

� �zes de propaganda do M. E. S. e :; ilf
outros em que se lia «A luta do iii! I
povo chíleno é a nossa Iuta» e' «Pe- I I
la autonomia da classe operária». , JI!!
'Formavam a mesa os ers, José I I

Manuel Galvão Teles, do C. P. N.; I I.'João Cravínho, da 0, R. L.; José I
Man'uel Raimundo e João Carlos ::;
Botelheiro, do N, F. e Júlio Rocha. I li!!O primeiro orador foi José Ma- ii!
.nuel Raimundo, natural de vu« I IReal de Santo Antõnío, que 'definiu ii! Io Ique tem sido a actívídade do M. � ií!!
E. s., aludiu à situação dos traba- I I.lhadores atgarvíos «que se sentem • ilentregues a si rnesmos e não .sabem I ...

'como dirígtr a sua Iutas e para cis I I
quais «a luta autónoma é a única I I
possível», rereríndo o caso da co- I J!!
missão admínístratíva da Câmara I I
vila-realense, para cuja solução era I Inecessária a unidade e o entendí- I ,í!!mento dos partidos. I
João Cravinho historiou o movi- I I

mento de resistência do 'povo chile- I Ino e fez a sua análise em relação

i IIao momento político portuguêsr
Júlio Rooha Ieu um trabalhó de IIEdHberto MOço, operárío da TA)P, Idescrevendo as círcunstãncías que � Esta chegou a ser considerada a «totograña do ano» em I
Unham levado à gre,ve naquela I! 1971. O delegado da Ohina 'Continental nas Nações Unidas, rin- I
cO'mpanhia e Ga1vão Teles falou I do abertamente ao ouVir algumas afirmações na Assembleia Isobre a siltuação PO'lltica no Pals II! Geral da Organização. . Iapós o 25 de Abri,l, 'saudando quan- I 'jJJ
tos haviam contribuido para a que- I."'_"_"_"_"_."'_"_''"_''_" ....,'_''_''_''_''_" ....,�
da dO' fruS'd'smOo. Referiu como pu­
dera processar-'se a ,salda das pri­
sões de todos os presos PO'liticO'S e
não apenas de alguns e disse que
era na escolas, nas ruas e nos lo­
cais de trabalho que o Po.vo ia ci­
mentando as suas vitórias, já que
«a independência não se consulta
mas 'conquista-se», afirmando ser

nece'ssário que todos se mantives­
sem vig'ilanites, pois o capitalismo
e a exploraçãO' das ,olasses traba­
Lhadoras ,continuam, havendo até
pr.essões fort,es para que se não
completasse o processo dos pides.
Relac[onou as Oorigens das greves
d� '!lAP e Sogantal e o movimento
esbOçadO na Li'snave e referiu que
«o 25 'de tAlbril não terÍa sido pos­
'sLvel se não fosse a heróica luta
dos povos pela sua ,Ubertação.
João iBote.lheiro I'eu uma moção

sobre a iuta 'do povo ohiIeno e pe­
diu a aitenção ,e inteI1Venção dos

J

presentes no de,bate que ia seguir­
�se. Neste foram abordados a gre've
do «Jornal dOo Comércio», a in£11-
tração da .ollA, o «,lock oub dos

, táxis, os proce'ssos de actuação de
algun,s partt:dO's e outros assuntos
de interesse.

,

COMO SERA A ALIMENTAtAO
DOS ALGARVIOS EM 19857

(1)

O NOSSO Pa.íls ihe'l'dou <do ante­
,rior �eg'ime uma 'sitmção pou­

co iiIWejá:"eIl 'e os \Seus sectores bá­
sícos estão assentes em '8II1gHa pou­
co 'seguiI"a. Ninguém pode :!Jgn01"'M
que um desses sectores, é a agri­
cultura e é dela, que "alIDOS faJl!ar.
dado que daá, depende a �'ÍlJnleIllIta­

ção d'e todos nós e até pela &iljjua­

ção cri,tiica 'em que a nossa algriClUi­
tuxa ga eIllCOiIlltra desde 'M muito.
mm IIl06SO entender, num flutu­

ro não muito distrunlte, os países
que produeírem ,aUmentos qnase ou
suficientes para a sua alimentação,
terão menos preocupações do que
alquell,es qUe forem forçados a 1'Ie­

correr à ilmpoiitação maciça. E,
muito m&IS lSIem de preocupar 'se a

exportação, como é o nosso 08/S0,
for ,erscasga, pOliJs não tWeIIIlOs gram:­
des possíbílídades de eqUJillibmr
uma baJllwçla desde há muíto dese­
qutliibra;da. 'Se nos debruçarmos
um pOUICO, no erescümento popula­
cíonal acœnpaæhado da bæíxa de

produção 'aJl1miell�aT'. ,então a nossa

pIlP-Vli,são terá q'ue ,rOodea:r�se de aJl­

gtlIm tp'essimtsmo, em :certa medida,
com aI1gOl d'e ,compará"el 00 prolb1e­
ma petrolifem de 1973, que atootou
todos' oos pailis:es não prodJu:tores. Se
hoj'e o paiÚs qUie produz petróleo
joga ,oom OIS 'trUJIlifos mWIS fortes,
amall1hã, os q�e produZJilrem uma

a:!i¡menJtação eXicedel!1lte, nãO' s6 te­

rão garalIltiõ:a lB; sobrevirv'ê)]ci;a, dos

s:erus ;hia;biltwbes, C'OIITIO' pod'erão fa­

zer desse :eXlcesso um t.ru!Ilifo de c;er­

ta 1m¡potitâ'll!m'a.
Se por falta de gasolina, Uvéss.e­

mos de �ecorrer à p;a;ragem de a:l­

guns mi.llhrures de 'autom6v:eis de

�uxo dUl'alnIte OIS sed's di�s da sem'a­

nia D proMe/ma 'seria mudtOi menos

gr�ve do que faJlbrurem o's alimen­

tos. T'emos de :a;ce1ltrur a vá11ida ideia
de que o 1ll0SS0 Pruis é de 1::eiIldência

8Jgric�a. vilI1i!col>a e ho11tiool'a. Está
bern à \"IIsrta o' desŒ'eixo dOl pas1sado
e portanto, há qUe telllltJar remed1ar
quanto aJIlItes O1S serus poss[�ei,s tirá­

gÍ>C�os ,ed"eiltoSl illO fll'tUJrOI. Inid'lllstriaà,i- .

zar () Pails na mediJd'a; do possivel
é .uma medida �c,elltad� de que' não
develIDos 1P1'esc:iiIlld'iT .por mais bem­

po. Mla;s ,continuar l!gnoTamdo a

'a:grÍ:culltura s'erta Uim 'erro de CIU!SIto

1mprey.llswell.
,

00 .se,ctor agrilcOilIa m'e�e,ce, por
todas as rnzões rumiparo 'e prtmlazia
Ape'sar dais 'cOlIlldiçõ,es em que a

agricu1tul1a ¡se 'eDJcorutra, 'somOoS' de

opi,nião de !qiUe p1'lOmOMer o se'� de­

s'elllvol"j!ment!O 'com ,ce!I1tJa, raip'lde'z,
não é,' 'taIlef'� iIDIPo,ss!ÚV1el. seiIlldo
mal,s fâciŒ do qUe p'arelce', pois há

'Il!i's'so rnJaJi's poss,�hill'¡Id'aJd!es do que
·em indUJstrti'aJj,zar o P�s. Isto .se

tivermos 'em cOllllta $. nossas ten­
dências Blg'rI,cO'I!8!s 'e 'Se admvti['mol'

a hipótesle de que a promoção 8Jgrí­
colà pode 'aJtin¡g"ir UIID grau de l-8Jbo·

ração aip:rO'Veitáv:el aJO fim do ter­

'cetro ano, 'OOIquwto a ,indu�riaEza­
ção Id,e um paÆs ,e'ldg,e, pelo meno.s,
mela dúzda de �lJIl!O¡S. E- até ser aA:iin-

actuaram, José Manuel OsóriO',
Leonel Neves', Tossan, Irmãos Ba­
rão e Irmãos Guerreiro.
As entr.adas foram grãtis, pelo·

que o cinema .se encheu completa­
mente, tendo o numeroso público
á.plaudtdo com entusiasmo lodos os

a,rUstas.' ,

Â_rménio AI.e,luva Martins

-

O DR. JOAO DA SILVA NOBRE
�

NA, TOPONiMIA FARENSE
A COl\f1iSSAO Administrativa da

Câmara Munidpal de Faro, de­
liberou, ;por propoa,ta do seu pre­
sidente, dr. Júlio Filipe de Almeida
Carrapato, mudar a designação to­
PO'nímica do «'Largo do Bouzela»
para «,Largo 'Dr. João cla ¡Silva No­
bre», local onde por ,subscrição pú­
bUca vai 'ser erigido um husto ao
cidadão exemplar, ao médico, abne­
grudO' e ao democrata 'convicto. Foi
o seguinte o teor daquela proposta:

«GonsiJdera'/VdO' que, não o'b-stamte
ser de r�rear, com prudêncfu e

modetração, o oul:tio da persoil'l,ali­
dade, já que, os ooentos his,t6ricolS
decísilvoso, a culminar o bin6mio
ooolução,-lIrIIttta;ção, ,como sint,es,es
de sru.pe11aJÇão das contraitíçõe.s so'­

ciais, -são pro,duto ,de acção co%se­

quente œe massas, de elœboração
coleotiva, e não ,de liderança indivi­
dual ot¿ de clllu;dUhiismo" por mais
consciente8 que sejam as v(JJYl¡guar­
das, não podem esquecetr-se os que,
infoelgrœdo'8 num contesto hwmano
e progressivo" œjudarann, co,m o

seu exemplo de lwtia, de œbnegação
e swcrifilcto, a œcelerar o process,o
hist6rico, que é de liibertação, pro­
grlMs1IVa;

-Considerando que o Dr. João da
Silva Nobre, qUi" foi nWdico' dis­
tinto em Faro" oil'l,de exe,rc.eu a cU­
nica dur.ante dezetnas de anos, conn
amor ,e ,dedi!cação, nunca supera­
dos, pelO's pobres, paldecerntes. e de­
se:r.aados, foi também um ilndefec­
tível lutadólT" pela causa da ,Uber­
dooe e da Dam.o:cracia, que ele quis
que descel8s,e da cúpula política à
base e,con61n/i;ca e social;
Consilderomdo que foi num prédio

fro'/Vteiro ao ,la'ngo do Bouzela, na

tOlponimica acltlual, que ele e:x;,e1'Ceu

a lS,eu m�s,ter, vilVeu a fase mais
activa e œctuOll1lte da'SUa melia, e ai
convweu com a's, seus, doentes, pre­
do'1l1Jina,ntemell'tte ,das classes po'b,res
e trabalha;dor(J;8, que o escolhllam e

elegi'am pelo seu ,desinteress'13 ma­

ter�a;l e pelo amor que lhes votava,
e com a's 'S·e;u,SI arwiÂgos e camœradas
de luia, que: ai reuniam frequell'tte­
mente, muÆtæs vezes sob a vi,gUan­
cia prorvocat6ria e afroil'l,tosa dos
esbirrros da; polícia polítwa, pro­
ponho: que a designação toponi­
m4cœ de «La;r.go do BotUzela» seja
mudada para «Largo Dr. João da
Silva NOlbre:..

-

por Manuel Faria

gido o <ritmo noranaã de laooração
acornpaæhado de uma qualidade
capaz de competir com a:s exígên­
elas do mercado externo, serão ne­

cessãreos dez runos. ,gem ,ilgua,�men­
te necessár'ío, paæa tal indulStriali·
zação, coætar corn o capLta;1ismo
nacional, de momento, 'bastante, re­
traído, e 8JC'ima d,e tudo aceæar a

técníca do exterior gaa-amtíædo a

esse mesmo exterior, de parceria
com o ,calP'i1Jall nacíoneí, uma certe­
za no �n'V€istiJmento.

Eiste's faJcto'roes com, qUe temos de
contar, l:EWaJm-!IlOIS a admi!ti.r uma

certa moroeídade, 'embolTa sendo
in'sulftcl:entes pæra 'se pôr de �al"t�
a ideia da índustríalízação, Ora, no
caso da ,81gri:cuJtur'a, em grande
parve praticada à base de preces­
sos anlt�go,S e desactuaâízados num

ritmo de de'sill1lter¡es.se 'que, a'man­
têm em estado de corna há dezenas
de anos, rudo fP'9Id'e seir dIlferent'e.
Não há rasões de vwlto para

exlstíeem certas dúVlid8ls e reoeíos,
já qU:b 'a sua !I"'eestrwbu<ração estA ao

nosso aa,canlce e dep'ende de nÓ's

próprios e ilsIt'o ai) 'CU¡;to pI'IaZO, g;em

neoessidade die' ,ca¡p'i>baJ est;ran'g'e1ro,
com absoluta glaI1amrt;ia de qualida­
de e 'iguallIll'eI)]te ,com ,gaJraooals na

colooação dos Iprodutos, 'enbre nós,
e com lamgas pOls�biUdade'.s em ca­

so de 'cooces.so. de pôr o e:lOOed·ente
no exterior. PeTlguntará o IeliJtor,
como paJssar da agricultura de sts­
tentl.'. desactualizarlo para um sis­
tem'a 'mOldel1Illilzado, sem utiUzar

p.rimei,I1O o æm¡po da; iIllldUisrtriali2:a­
çao? Eiss'e' é, quantQ a, nós o pOlutO
p,rincipal. A iiIlldústria qUe mai3

pode imeres'sail' M' PailS, é toda

"queja que sima palla impuls'¡onaT
a agr'i'cu!lturn.
E é 'este rusrpeicto qUe 'Procurare­

mOos de,senvol'v'er illOS uUgos que
lrã\l segu'ir->se.
l."."'.""""."_"_"_"

Concertos no
flotel da Balaia

O PRóXllMO ,cO'ncerto da série
org,anizada pelo Hotel da Ba­

laía, cQ'Il'Ji o patrocini'o da Comissão
Regional de Tudsmo do Algarve,
realiza-se em 27 deste mês, às
21,45 horas.

Apresen:tar-se�,A o pIanista :Adria­
no Jordão, Prémio Debussy 1972,
de quem o critico do '«Fi'garo» dis­
se, na altura: « ... a personalidade
do português Adriano JordãO', a

elegância da sua maneira de tocar,
leve, etérea, deram'-lhe sem difi­
culdade o primeiro lugar».
Adriano Jordão, interpretará:

Fanrt:a's,ia Cromática e Fuga d� J.
S. Bach, SO'nata n.· 48 de Haydn,
Papillos, op. 2 de Schuman, dedI­
cando toda a segunda parte a De­

bussy, de 'quem tocará o 2.· Ca­
dernO' de Prelúdios,.
A distribuição, gratuita, de bi­

lhetes ,será f,eita a partir de 24 de
Setembro, no HO'tel da Balaia (re­
cepção) e em todos os Postos de
Informaçõe,s da Comissão Regional
de Turi'smo.

Comícios da Esquerda
Socialista em Faro e

Vila Real de Santo António

b Núcleo de FarO' do iM. E. S.
(Movi'mento da Esquerda Socialis­
ta) promoveu no ginãsio da Escola
Industrial e CometdaI, urna ses­
são de eisclareclmento politico e ,si­
multaneam'ente de apOllO' ao povo
chHeno �"endo sob a opressão fas­
dsta. Foram oradores os ,srs. E'dH­
berto Moço, JoSé Manuel GaIvão
Teles, João !Cravinho, Carlos Var­
g3iS, João CarlO's Boitelheiro e José
Manuel Raimundo. No decurso da
reunião fO'i feita uma 3inAlise da
siturução poHUca actual em Portu­
gal, da opressão. imposta no Ohile,
dos confJi>tos do trabalho nal'gumas
empresas (casos da Sogantal e dos
TAP) e ainda das manlfestações
das forças reac,cionárias.

FALTA DE AGUA DENTRO DE POUCOS ANOS
EM V,ILA REAL DE SANTO ANTONIO
N UMA rece<nJte reuni:ão, no àlube

Náut,¡;co do Guadiama, da co­

'7I'IIÍI8são co,nce1�hia de Vila Real .de
Santol An't6nio do Movimell'tto De­
moClTáti!co Porrtwguês, foi 'fietetrido
q'UÆ ,erm Dezem,bro ,ae 1973 haviam
sido 6I1'IiCero,œas :dvlvgências para a

abertura ,ae um poço que s'uprisse
a 'fa�fa; de œguœ no Vetrão,. Tails di­

ligências teriam ti;do ennpaohoS' bu­
rocrÓit'iicOlS' que �6 ,em Maio puderam
ser elim.inados., o que deu origem
(lJO Mr:d�o oomeço doo trœbalho'S ,e à
esC(J;8sez de: œgua que durOll1lte todo
o Verão s,e ver�fÍJcOlU, com prejuizo>s
de assinalar pmra OIS 'lJf;z.a-r�
como para OiS muiJto,S' turistas (nne-
1li08 estramg,eiros) que então nos, vi­
sfltmrœm.
Foi �ambém .dito nes-sa reunião

que em ViJliai Re.a), de Banto Ant6nio
6 desde que O<s< poço's to'ss:em aber­
tos a tem;po, não derveria h(JJl)er, no-s
pr6ximoo três QU quatro anos,

grames prolbletmas com o œbasteci­
m6in!to de água, devido ao «looçol»
do ,preciiol8lO líquido parr œqui ex�s­

tlMlJlle, mas ·que os poço-s (fura,S')
eram s,oluções mIliI'ginaÆs, por exis­
tirr Ull'IJ prooe&/11o irredutível na SlaJl�­

nizl1JÇão da ág,ua a�gœrvia e œM pro,­
b,lemas mwiO''nes elm relação à zona

de Cac.ela-MOII1lta Rota, ame as

águas apreserntœm Slinais de inqui­
nação.
A solução par,a o ,problema, se.rá,

portawto, o recurso às barrœg6Y/18:,
corm poSlStibiilvdaœe œe conSltntção
nas i)medi.'ações, e. que terá de s,er
ell'tcœrado o mais cedo poso8'Ível,

Ste' não se dooe:ja que o ,concelho ve­

nha a sofrer, ej1oorti'l7lam6'l'lite, de tail­
lia; de água 'Pd,tável, corm as tremen­
das cOnsielquências ,am qwe: tœl faJita
imipliJcaria, especialmente se -se pre,
tlender >dar bO'a continuidade a tudo
O' qwe (JJO turistmo ,respei.ta.

BliJube-sB tœmbém, na r.eunmo em

cl1!Usa, qwe !hO/V'i)œm chegado, preci­
sam,e:wte iI'I,�€1 ,tUa, à Camara Mu­
niciJpal, os œp.a'fielhoB nece:ssários à
(1jbe<rrturœ dos norvos poços. Convi/rá
'porém não «,dormir» so,bre esta re­

laitiIVœmentl€! fácil soluçi¡;o, pois o

temp,o paJ8'Sa depressa e em brerve
- são s6 maiSi três o,u quatro
anos - ,no ,diJz·er do, ,técnko que
alp.resentoru o aJ8'Srunto, o eng. 6scar

Cunha, 6>8,ta'fiemos a br.aç08 com

tremendos· problemuJ!8, se estes não

puder,em ames ser encarad08 (e
re&(ilrvidol8) cam' decisão e eficiên-

REUNIÃO ANTI-CÓLERA
EM P-AFIO
N O salão do Governo Civil do

Distrito efectuou-,se ,urna reu­

nião à ,qual assistiram o chefe do
Distrito, 'que aJbriu a sessãO' e las­
timou que outros compromiSlSos
inadtãveis anterion'nente tO'mados
o impedissem de cO'ntinuar a tomar
parte no'S ItrabaLhos; presidentes
ou representantes das Câmaras
Munidpaís, del>egado e 'SU'bdelega­
dos de saúde, dirigentes locars dos
vários partidos politicos" e outras
Individualidades.
,FO'ram focados pelo delegado de

S8lÚde de Faro detalhaid3imente, al­
guns aspectos da epidemiologia da
cólera, para melhor compreen'São
por parte dos presentes, das medi­
das qu.e 'conV'ém tomar.
Em seguida, foi ,UdO' um O'ficio

da IDirecção Geral de Saúde, que
mereceu da parte de alguns dos
pres,entes pedidos de esclarecimen­
to e sugestões.
"Procedeu-se em seguida a troca

de impressões sobre a conveniente
educação sanitária das populações
e estabeleceu-se a maneira de cons­

,tituir a ní"el ,c'oncelhio e de fregue­
sia '«equipas de trabalho» onde co­

laborarão os presidentes, das Câ­
maras e das Juntas de Freguesia,
subdelegados de saúde, enfermei­
ros, agentes .sanitários, e.studantes
universitários em férias (de:pois os

professores primários), .represen­
tantes de Sindicatos e de partidos
políticos e ainda pessoas da re'gião

que pela sua capacidade intelectual
e projecção social ¡pO'ssam ser
útel.is.
O Centro de lSaúde dci Distrito

,pôs à disposição das equipa,s de
Educação ISanitária todo o seu pes­
sOaJl disponível e ,que tenha forma­
ção técnica adequ8!da. Para refor­
çar a ,boa aceitação das equipas
por parte das populações, estabe­
leceu-se que seriam enrviadas para
a,s Câmaras Municipais, nas pro­
porçõ,es mais 'acO'nsel!h:ãvels, as gar­
raJ1'as de 'hipocloritp de sódio for­
neddas pela DIrecção Geral de
Saúde e que seriam distribuídas
peLas mesmas 'equIpas.
'As Câmaras Mrmicipais de Loulé

e de Olhão, puseram à dtsposição
da camrp'anha veículo.s autom6veis
para transpoÍ"te das 'garrafas nos

respectivos ,concelhos e também a

Missão de Acção )Social ofereceu
transporte e pessoal para distri:­
buição onde necessAriO'.,
Espera-'se que o entusfrusmo e in­

,teres,¡e reveladO's na reunião se

concretizem na criação :das infra­
estruturas materiais indispen'sãveis
(redes de água de 81bastecimento e

de 'esgotos, com as respedivas es­

tações de tratamentOo, eliminação
de estrumeiras o.u &ua desinfecção,
,vlghlância às fontes de abasteci­
mento, etc.), e para o efeito ¡foi
prom�tido todOo o auxiliO' possivel
por parte da lDirecção Geral de
S8lÚde.

SORTE GRANDE
28797 - 9600 CONTOS

vendida
a semana finda
aos balcões da

Caso �o Sorte
qua esta ano distribuiu já

160 MIL CONTOS

am 68 PRtMIOS BRANDES

cia.

ENCERROU-SE O CICLO
DAS FESTAS TRADI­

CIONAIS
E lá se 1M: a ell'tcerrar o oiJcl&, a

fesrta d€l Momte Gordo, que é como

wma deSipedida de Verão nes!tas pa­
rœge11Æ I8'Ulinas, emJ.bolT"a o Itermpo
(na, a�turœ elm que escrevemo's 68-

tas linhas) cowtilnue óptimo e a

praÆa registe aMvda a lrequência de
md,lhares cOO p,essoaSi. A prop6si'to
de tempo, aproveitamos es,te' 8i»JS'ejo
para adlvertiJr as pessoas a quem
inte;r¡e.sse plliS!8M férias! ém qualquer
œlttura do ano, nO' Sott(JJl)·enlto avgar­
vila, de que. não devem guialr-ae,
nem deixar-s,e ilnf-lwenciil1Jl", pe,lol8 bo­
leitiinJa, meteorol6gicos da Rádio, da
TV, oru da Imprensa lis'boeta, pois
r:araJmernite batem certos C01n a rea­

lidœœe. Há dias em qUB, slegundo
taW bolB.ti'lw, as (jJ6S>soas pM aqui
'estœriam tilritGhlJdo ou sofrendo chu­
vada rija, quando afinail a item.pera­
tura ,do œr' e da água do mar e&tá
mesmo iind7Ácanclo uma prolo:ngada
exposição etpidié'l'mica aos IT"aio\5l' $0-
laJr'e8>, depois die um banho agradá­
vel 1€1 reconfort(J/YIJte no atldntfco e

tramspare;mt'e líquiW;o.
.

Pois como íamos, dizendo, a festa
e f17ira m:omte.,go:r:diinas atraÆram
esrte ano, como aliás é lS'Ua nOiT'lna,
wma avœlamcha ,œe algarvios e de

gente ,dB ou.'traEl paragens, que mui­
to awinnarll1m a alœeia-praia e até
V�la Real ,de Bamto Ant6-nio, pois
ge:roilnnJ8l11Jte as excursõ,es que à

p"'aiœ se dioolo'cam não Ideixam de
.e:srta;c£onar por 'IIII'YI<ŒS hOIT"a.s na: !Sede
do cOfl1)cellho'.

Oonhece.Œo,re-s dieslta abundância
de .ger»Jte, acorreram os feirantes
também e:m grCl.lYlAie 1IiÚ.mero', e pa­
l1ece-'l?,OO, pelo que vimos, que fize­
'nam bom we:g6cio,. MuVt<as, bmrra­
cas e aJtraICções vieram ,prOiPo�ta­
.da!mente de owtras origens, não se

incluindo n(1jS ,que haviam antes

estC/J!ftado, .pl1Jl"a fazer tempo" na

VUa PombaUna.
E ¡par:a o-s. ,taÆs, do'¡;s ou três leito­

r:es que 'es,tarão à esp.erœ ,da noo8'O

parecer so'b,re o concl311t'o m'l./i8Vca),
da no'ilte 00 festa, diremos qtt.e foi
.rensiívelmenlte ilgual ao da Vila
POmlb'aJlina e, se.gundo nO's cOlWtam,
ao 00 tesitœ de A,go'Srto', em Cœsrtro
M;a,TiIm: um oonjunto razoável, equi­
lilbrwdo, mas com peças lerves e

curtas, a 16mgir pOtUCO fôlego e a

d€J8i¡lutUr a's que œgtUar,davam ,coisa
eJe m..aM vu�to, J, M. P,

Agentas da vIagens
nórdicos no Algarve
O CElNTRO de Turismo de Por­

tugal em Estocolmo, em co.}a­

boração ,com a TAP organiza, de
28 deste mês a 1 de Outubro uma

visita promocional de agentes de

viagens >suecos e finlande,ses à nos­

iSa Provinda. Trata-se de uma mis­
são de estudo visando não só a

promoção do turismo nacional nos
mercados escandinavos, como um

maior esclarecimento ,sobre as pos­
sibilidades da nossa hO'telaria.
A Comissão Regional ·de Turls­

mo dO' A>lgarve distinguirá o.g visi­
tantes com um jantar em Monte
GO'rdo.
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